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Abílio entre o palco e a tela
Abílio Pereira de 

Almeida e Liana Du- 
val na peça Licor de 
Maracujá, cujos ori
ginais constam do 
acervo pessoal do tea- 
trólogo, ator e cineas
ta. O acervo, que es
tá no Centro de Do
cumentação Cultural 
Alexandre Eulálio 
(Cedae) da Unicamp, 
tem sido fonte de pes
quisas acadêmicas. 
Página 10.

Ianni toma o pulso 
da sociedade global

Os acontecimentos mundiais em 
curso indicam que um novo ciclo his
tórico se inicia e que os conceitos 
de pátria e nação darão lugar, gra
dativamente, à idéia de comunida
de universal. A partir dessa cons
tatação, cristalizada com o término 
da guerra fria, a queda do muro de 
Berlim e a dissolução do bloco so
viético, o professor Octavio Ianni es
creveu um ensaio raro no contexto 
da sociologia brasileira, onde ana
lisa o fenômeno da globalização da 
sociedade e o surgimento do “cida
dão do mundo”. Entrevista às páginas 
6 e 7.

Inéditos de Sacchetta Vidros dopados.Veja
são reunidos em livro a importância disso.

Brito e Barbosa, do Instituto de Física.

Scarparo e Gerk: trabalho conjunto.

Reunida por seu filho Vladimir 
e com apresentação do sociólogo Ri
cardo Antunes, do Instituto de Fi
losofia e Ciências Humanas (IFCH) 
da Unicamp, chega às livrarias uma 
coletânea de textos inéditos e de do
cumentos juntados ao longo do tempo 
pelo militante trotskista Hermínio 
Sacchetta. O acervo pessoal de Sac
chetta, falecido há dez anos, encontra- 
-se no Arquivo Edgard Leuenroth e 
serviu de fonte para a preparação do 
livro, que sai sob o selo da Editora 
da Unicamp. Ultima página.

O militante político Hermínio Sacchetta.

Após um ano v meio de trabalho, 
pesquisadores do Instituto de Físi
ca “Gleb Wataghin” concluíram o 
desenvolvimento de uma nova família 
de vidros dopados com semicondu
tores. O novo material poderá ser uti
lizado em sistemas de comunicações 
ópticas, tomando mais rápida a trans
missão de informações. N o circui
to integrado óptico, os dados são 
transmitidos por feixes de luz guia
dos, e não através de pistas metáli
cas, como no sistema convencional. 
Página 3.

Octavio Ianni é sociólogo e professor do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp.

Laser de C 0 2 
da Unicamp 

chega à siderurgia
A Cosipa encomendou, a Uni

camp desenvolveu e a Lasertech, de 
Campinas, aprimorou um laser de 
gás carbônico que desde julho pas
sado vem sendo — pela primeira vez 
no Brasil — utilizado na laminaçãc \ 
de placas de aço. Página 3.



Vários foram os motivos que levaram 
à decisão de definir o quadro de fun
cionários da Unicamp, tarefa confia
da ao Conselho Orientador de Recur
sos Humanos (CORH). O principal 
deles foi a percepção de que com a im
plantação da autonomia de gestão f i 
nanceira e a consequente vinculação do 
orçamento à arrecadação do ICMS, os 
gastos com pessoal seriam o fator es
tratégico de equilíbrio nas contas das 
Universidades. A série histórica dos or
çamentos mostra, invariavelmente, o 
elevado percentual de recursos desti
nados à folha de pagamento. Era pre
visível que o sucesso do novo sistema 
estaria diretamente relacionado com a 
competência das instituições em disci
plinar seus gastos com os servidores, 
mesmo em tempos de bom desempenho 
da economia do país.

Quando se iniciou a efetiva implan
tação do processo de autonomia, pre
valecia no interior da Universidade a 
cultura, significativamente atrelada ao 
conceito do funcionalismo público em 
geral, representada pelo número con
tinuamente crescente de servidores con
tratados. Ao mesmo tempo, e contra- 
ditoriamente, ganhava corpo a afirma
ção genérica de que havia excesso de 
funcionários, sem, entretanto, precisar- 
s e  onde e quantos.

Por outro lado, o processo de qua
lificação da Unicamp não podería sus-
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Qualificação e política de pessoal
José Tadeu Jorge

José Tadeu Jorge é chefe 
de gabinete da Reitoria 
e ex-diretor da Feagri.

tentar-se e conviver com um quadro de 
funcionários mal dimensionado e sem 
critérios preestabelecidos para identi
ficar as necessidades de contratação. 
O grande avanço representado pela 
criação das carreiras de apoio pode
ría ser colocado em risco se não fos
sem definidos os critérios de dimensio- 
namento do número de funcionários 
realmente necessários, evitando e/ou 
identificando excessos, disciplinando a 
concessão de gratificações de represen
tações com critérios claros e objetivos 
e viabilizando a movimentação inter
na de pessoal.

Nesse contexto, duas diretrizes foram 
fundamentais para se chegar a propos
tas concretas. A primeira, o diálogo 
com as direções das unidades/órgãos, 
que permitiu debater as questões essen
ciais da filosofia a ser seguida, naquele 
momento tão importante quanto os nú
meros a serem definidos para cada 
quadro. A segunda, a garantia de que 
a implantação do novo sistema, por 
mais modificações que trouxesse, não 
causaria prejuízos aos funcionários, em 
nenhuma hipótese.

Deforma inédita na história da Uni
camp, a Câmara de Administração do 
Conselho Universitário deliberou sobre 
a quantidade de funcionários a ser con
tratada, onde seriam lotados e quan
do os concursos poderíam ser abertos. 
Já estão fixados os quadros e as neces
sidades de funcionários de todas as uni
dades de ensino e pesquisa, quinze cen
tros e reitoria. Até o final do ano, toda 
a Universidade terá seu quadro de
finido.

A sistemática decorrente dos estu
dos realizados permitiu comprovar a 
não necessidade de contratar funcio
nários administrativos, preenchendo as 
necessidades reconhecidas através de 
processos de remanejamento. O estu
do indicou, ainda, a falta de pessoal 
técnico especializado, utilizado direta
mente nas atividades de ensino e pes
quisa, sem possibilidade de ser supri
da pela relotação.

Para evitar outro problema crônico

do funcionalismo público — a contra
tação de pessoal inadequado — optou- 
s e  pela criação de um programa de es
tágios técnicos. Ao implantar este 
programa a Unicamp cumpre parte do 
seu papel social, dando oportunidade 
a jovens profissionais para que se qua
lifiquem, ao mesmo tempo que permi
te às unidades/órgãos avaliarem suas 
reais necessidades de contratação, bem 
como suas prioridades. Com estas de
finições bem claras, o concurso públi
co pode ser aberto com total seguran
ça sobre a necessidade, perfil, nível e 
adequação do servidor.

A redução de cerca de mil funcio
nários no quadro da Unicamp nos úl
timos dois anos demonstra que o tra
balho realizado pelo  Conselho 
Orientador de Recursos Humanos foi 
peça importante na estratégia de oti
mizar os gastos com pessoal. A defini
ção do quadro contribuiu para que as 
unidades/órgãos não só mantivessem 
suas atividades, como as melhorassem 
quantitativa e qualitativamente, confor
me pode-se verificar pela análise de to
dos os indicadores relacionados com 
o ensino e a pesquisa.

Não é, por acaso, portanto, que a 
Unicamp é a universidade estadual 
paulista que apresenta o menor gasto 
percentual com a folha de pagamento 
e a que sentiu com menor intensidade 
os problemas decorrentes da recessão 
causada pela política econômica im
plantada no país nos últimos anos.

Automação de bibliotecas dá um passo
Leila Mercadante

A comunidade acadêmica da Unicamp 
tem, a partir de agora, maior rapidez pa 
ra saber sobre os livros, as teses e os pe
riódicos que estão em suas bibliotecas. Um 
tanto da frustração de nosso usuário quan
do chegava do exterior — contando com 
as facilidades dos acessos automatizados 
encontrados nas bibliotecas dos países de 
Primeiro Mundo — pode hoje ser ame
nizado.

No Brasil, a automação das bibliotecas 
ainda não atingiu níveis razoáveis. Isso se 
deve principalmente à complexidade de re
gistro e recuperação do dado bibliográfi
co, aos tímidos investimentos em informá
tica que as instituições dedicam às suas 
bibliotecas e à própria exiguidade de recur
sos humanos suficientemente preparados, 
tanto na área de biblioteconomia como na 
de informática, capazes de desenvolver e ge
renciar sistemas automatizados de informa
ção. Essa situação agravou-se, pois muitas 
bibliotecas ao desenvolverem seus sistemas 
automatizados o fizeram isoladamente, sem 
usar um formato padrão de registro, toman
do praticamente impossível a integração dos 
dados e o  conseqüente compartilhamento 
dos resultados.

Leila Mercadante 
é diretora da Biblioteca 

Central da Unicamp.

A experiência da Unicamp, ao implan
tar o Plano de Automação do seu Sistema 
de Bibliotecas, parece sinalizar uma situa
ção diferente. Os esforços foram direcio
nados tanto ao uso de formato nacional 
(CALCO) e de sistema de recuperação já

disponível (SAB-II), quanto ao desenvol
vimento próprio de funções e de aplicati
vos locais. Assim, ao mesmo tempo que 
atende a sua comunidade local, coopera 
com o esforço para dotar o país de uma 
base nacional através do Bibliodata CAL
CO e com o Catálogo Coletivo Na
cional de Periódicos (CCN), tornando dis
poníveis as informações sobre seus acervos.

O trabalho conjugado da Biblioteca 
Central e do Centro de Computação resul
tou nas seguintes facilidades, já  disponí
veis para os usuários, tanto nas bibliote
cas, como nos departamentos que contam 
com terminais IBM e VAX:

— acesso automatizado aos acervos de 
livros e teses, através da Base de Mono
grafias, que contém 25% da coleção, por
centagem concentrada nas obras adquiri
das a partir de 1990, e nas mais usadas. 
As teses defendidas após 1987 também es
tão acessíveis, e até o final do ano devem 
estar todas registradas. Como os dados são 
acrescentados sistematicamente, a atuali
zação dessa base é constante.

— acesso automatizado a toda coleção 
de periódicos, com adição de dados dos 
novos fascículos recebidos.

Os sistemas de recuperação apresentam 
várias opções de consulta dos materiais, 
sempre informando sobre a localização dos

mesmos nas bibliotecas do Sistema, onde 
folders explicativos estão à disposição dos 
usuários.

As buscas automatizadas à informação 
para o usuário das bibliotecas da Unicamp 
não se esgotam, no entanto, em suas pró
prias coleções. Atualmente o serviço de le
vantamentos em bases nacionais e interna
cionais é realizado sistematicamente, tanto 
on line, como em bases em CD-ROM. Ape
sar dos custos envolvidos, pois somente as 
buscas em bases em CD-ROM e as nacio
nais são livres de pagamento, os números 
dos acessos realizados em 1991 atestam que 
a comunidade acadêmica já  incorporou es
se uso. Seguindo a tradição de prestação 
de serviços à comunidade externa, 
observa-se que 20% dessas buscas foram  
executados por usuários de outras univer
sidades, profissionais, indústrias etc.

Mesmo diante dessas conquistas, biblio
tecários e usuários não se acomodam, que
rem mais. Os profissionais continuam pla
nejando e expandindo seus serviços, os 
funcionários demandam por mais informa
ção. Sem dúvida essa é uma característi
ca que faz parte do perfil de uma Univer
sidade que sabe o valor da informação e 
das bibliotecas como infra-estrutura indis
pensável para suas atividades de docência 
e pesquisa.
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Vidros dopados expandem a óptica
tos se têm, melhor se alcança o objetivo. Quan
to à uniformidade, é considerada relevante por
que possibilita a todos os pontos quânticos 
desem penharem  igualmente o seu papel.

Fabricação — O físico Luiz C arlos B ar
bosa e o quím ico Oswaldo Luiz Alves foram 
os responsáveis pelas duas etapas do processo 
de fabricação do vidro dopado. Barbosa ex
plica que inicialm ente se prepara o vidro de 
form a convencional (por fusão) com  os dois 
compostos quím icos, mantidos durante uma 
hora à tem peratura de 1.400 graus. A inda 
nesta etapa o material sofre o processo de res
friamento rápido e até este ponto os vidros 
são transparentes. O segundo passo da fabri
cação é o tratam ento térmico, com  tem pera
turas que variam de 600 a 700 graus centí
grados, em  diferentes tempos. E  nesta fase 
que se inicia o crescimento dos pontos quân
ticos. Quanto m aior o tem po de tratamento, 
m aior será o tamanho desses pontos.

D urante o processo de fabricação o vidro 
adquire cores que se alternam conforme o ta
manho do ponto quântico, constituído por 
cristais do telureto de cádmio: do m arrom , 
quando o ponto é maior, ao amarelo, com 
ponto menor. A medição dos pontos é feita 
com  m icroscópio eletrônico de transmissão, 
no Instituto de Quím ica (IQ), enquanto as 
propriedades ópticas do material são estuda
das no IFGW. Ém estágio anterior da pesqui
sa tam bém se utilizou enxofre. No entanto, 
esse componente foi abandonado porque os 
melhores resultados são obtidos com  o telu
reto de cádmio. Este apresenta propriedades 
ópticas mais convenientes do que o seleneto 
de cádmio, que tem sido fabricado por labo
ratórios estrangeiros.

Óptica integrada — C om  o processo de 
fabricação já  controlado e, dentro em  breve, 
concluídos os estudos das propriedades ópti
cas do vidro dopado com  telureto de cádmio, 
os pesquisadores do G rupo de Fibras pticas 
e Fenômenos Ultra-rápidos pretendem otim i
zar o dispositivo óptico. De acordo com  Bri
to, o apoio pelo CPqD da Telebrás permite que 
haja uma conexão mais efetiva entre a pesquisa 
básica realizada na Unicamp e a pesquisa apli
cada, desenvolvida no CPqD. Bar exemplo, um 
relevante desenvolvimento atual é a fabrica
ção de guias de onda ópticos sobre os vidros 
dopados, o que perm itirá a fabricação de d is
positivos para óptica integrada, análogos aos 
circuitos integrados eletrônicos. (C.P.)

Laser de C 02 ganha nova aplicação

Unicamp desenvolve 
novo material que 

agiliza sistemas 
optoeletrônicos.

Produto será 
utilizado na 

laminação de 
chapas de aço.

A siderurgia nacional tem agora condições 
de acompanhar uma nova tendência mun

dial: a que se refere à tecnologia empregada para 
o acabamento superficial de chapas de aço, uti
lizadas principalmente nos segmentos automo
bilístico e de eletrodomésticos. Trata-se do re
sultado do convênio Unicamp-Lasertech-Cosipa, 
através do qual o laser de gás carbônico (CO2), 
com 3 mil watts de potência, é empregado para 
texturizar cilindros de laminação das chapas, em 
substituição à tradicional técnica de jatos de gra- 
nalha (metal granulado). Conseqüentemente, o 
consumidor final contará com um produto de 
melhor qualidade.

No dia 31 de julho último a Companhia Si
derúrgica Paulista (Cosipa) recebeu os primei
ros cilindros que, fruto de trabalho conjunto 
com a Unicamp, levam a tecnologia desenvol
vida na Lasertech (empresa especializada no de
senvolvimento de produtos e sistemas que uti
lizam tecnologia a laser). Pela Universidade, 
respaldaram a construção do equipamento o De
partamento de Eletrônica Quântica do Instituto 
de Física Gleb Wataghin (IFGW) e o Centro de 
Tecnologia (CT), responsável pela usinagem bá
sica de construção da máquina que faz a textu- 
rização.

Ensaios — A participação da Universidade 
se deu através do Laboratório de Aplicação de 
Laser em Mecânica Fina, ligado ao Departa
mento de Eletrônica Quântica. Coordenado pelo 
físico Marco Antonio Fiori Scarparo, o labo
ratório foi instalado em 1991 com recursos da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp) e da própria Unicamp. O 
ponto de partida para o seu funcionamento foi 
a intenção de Scarparo de realizar a interação 
do laboratório com indústrias nacionais.

Aliada aos objetivos do laboratório, a ini
ciativa do físico era encontrar novos parceiros 
para a Universidade, focalizando as duas pon
tas da área de desenvolvimento tecnológico —

cinco toneladas cada, que foram texturizados pe
lo equipamento a laser desenvolvido para a em
presa siderúrgica. Ficou comprovado na práti
ca que a superfície dos cilindros é modificada 
de forma que, ao ser laminada entre os dois, 
a chapa de aço fica repleta de microfuros com 
relevos positivos e negativos.

Semelhantes a minúsculos depósitos, os mi
crofuros funcionam como reservatórios de óleo. 
Esse produto, no entanto, não fica apenas ar
mazenado: sua função é impedir que a placa se 
danifique durante o processo de prensagem. Re
sultantes do processo a laser, a microporosida- 
de e a textura homogênea nas placas influen
ciam diretamente na qualidade do produto e 
facilitam o processamento do aço pela indús
tria. Outra vantagem em relação à técnica con
vencional de prensagem é a melhor retenção da 
pintura ou outro revestimento aplicado sobre o 
aço.

Perspectivas — O consumidor final não é 
o único que se beneficia com essa tecnologia. 
O calor emitido pelo laser aumenta a vida útil 
dos cilindros, propiciando durabilidade até três 
vezes maior e a economia estimada em US$ 6 
milhões por ano para a Cosipa. Segundo o 
diretor-presidente da companhia, Antonio Dal 
Fabbro, a importância do convênio está em aliar 
a prática ao conhecimento técnico-científico, 
“no sentido de favorecer a capacitação tecno
lógica do setor produtivo nacional”. Esse aspec
to pôde ser comprovado na prática, após alguns 
testes experimentais com chapas.

O chefe da oficina de cilindros da Cosipa, 
engenheiro Armando Fernandes, avalia que o 
resultado dos testes atende plenamente às ex
pectativas da empresa, “principalmente quan
do comparado àqueles verificados em publica
ções técnicas japonesas e européias”. De acordo 
com Gerck, a experiência Unicamp-Lasertech- 
-Cosipa abrirá novas oportunidades de pesqui
sas na área. Na opinião dele, o contrato mostra 
que a Universidade está se capacitando cada v •_ 
mais a enfrentar novos desafios na área. Inicia
do no ano passado, este trabalho soma-se a ou
tros que a Cosipa tem com universidades e cen
tros de pesquisa brasileiros, visando a integrar 
o desenvolvimento da pesquisa e tecnologia apli
cáveis ao campo siderúrgico. (C.P.)

C om  possibilidade de aplicação em  dis
positivos para transm itir informações 

em velocidade até 100 vezes m aior do que os 
sistem as optoeletrônicos atualm ente em uso 
na com unicação óptica, um novo material foi 
obtido na U nicam p, após um ano e meio de 
pesquisas. Trata-se de um a nova família de vi
dros dopados com semicondutores, cujas pro
priedades são agora estudadas nos laborató
rios do G rupo de Fibras Ópticas e Fenômenos 
U ltra-rápidos, do Instituto de Física Gleb Wa
taghin (IFGW ) da U niversidade. A análise e 
o estudo de suas características, em bora pre
liminares, têm mostrado propriedades ópticas 
com petitivas intem acionalm ente.

Para chegar à fabricação do novo material 
destinado a com unicações ópticas e com  ca
racterísticas semelhantes a vidros, a equipe do 
IFGW  contou com  a experiência do quím ico 
Oswaldo Luiz Alves e do físico Luiz Carlos 
Barbosa, docentes da Unicam p, am bos raros 
especialistas em  vidros no país. Ao conheci
mento deles somou-se o trabalho de outros três 
físicos da U niversidade — C arlos H enrique 
de Brito C ruz, C arlos Lenz C esar e Hugo 
Fragnito, especialistas em  óptica não linear. 
O financiamento é do Centro de Pesquisa e De
senvolvim ento (CPqD) da Telebrás, da Fun
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) e do Programa de Apoio ao De
senvolvim ento C ientífico e  Tecnológico 
(PADCT) do governo federal.

Vantagens — Os resultados dessa pesqui
sa básica sobre q m aterial à base de telureto 
de cádm io — que futuram ente pode ser apli
cado, perm itindo tom ar mais rápida a  trans
m issão de dados em  sistem a de com unica
ção óptica —, têm  evidenciado à  equipe as 
vantagens do vidro e do sem icondutor. Brito 
explica que, do ponto de vista da com unica
ção óptica, o vidro possibilita obter o dispo
sitivo denominado guia de onda, capaz de di
rig ir a  luz po r distâncias m ais curtas do que 
um a fibra óptica. “O  guia de onda é um  ele
mento essencial para integrar vários dispo
sitivos num  volume bem  pequeno e fabrica

No laboratório do IFGW, Brito e Barbosa fazem testes com o novo vidro.

em luz aquilo que é análogo ao circuito inte
grado eletrônico”.

Enquanto pelo circuito integrado eletrô
nico convencional as informações são carre
gadas em  pistas metálicas por onde os elé
trons se deslocam , no circuito integrado 
óptico os dados são transm itidos por peque
nos feixes de luz guiados. “ Com o resultado, 
a informação chega muito mais rápida”, afir
m a o físico. Já o  sem icondutor apresenta co
mo vantagem a propriedade de não lineari
dade óptica, ou seja, um a vez que a 
capacidade de transm itir luz depende da 
quantidade da mesm a que incide sobre o dis
positivo, o próprio dispositivo pode então 
controlar a luz que passa po r ele. A  luz so
mente passa quando a intensidade é alta. E 
como se fosse um a chave eletrônica que liga- 
-desliga, porém  com  a vantagem de que a al
teração acontece em  tempo extremam ente 
curto, em  se tratando de vidro dopado.com  
sem icondutor: m enor do que um  milésim o 
de bilionésim o de segundo.

Minúsculas ilhas — Vários são os grupos 
de pesquisadores que se dedicam, em diferen

tes países, à obtenção de vidros especiais pa
ra com unicação óptica. O material pesquisa
do pelo IFGW, por exemplo, é com posto de 
um substrato de vidro contendo pequenas in
clusões do sem icondutor telureto de cádmio 
e que estão uniformemente distribuídas no in
terior do vidro, como se fossem minúsculas 
ilhas. Cada ilha é um ponto quântico (quan- 
tum dot), extremam ente pequeno: o ponto 
equivale a 30 Angstrom ou o mesmo que um 
décim o de milésim o de um fio de cabelo. Em 
outras palavras, o correspondente a um milhão 
de pontinhos para form ar três milímetros.

Segundo os pesquisadores, o tamanho do 
ponto, a densidade por unidade e a uniform i
dade de volume, simultaneamente, são carac
terísticas im portantes no resultado do traba
lho. “Quanto m enor o tamanho do ponto mais 
forte será o efeito de não linearidade óptica. 
Isso ocorre devido ao confinamento quânti
co, ou seja, o fenômeno físico pelo qual o m a
terial se com porta mais como uma ‘molécu
la’ grande do que como um cristal infinito”, 
diz Brito. A densidade é uma característica im
portante, uma vez que perm ite que todos os 
efeitos fiquem  mais fortes e quanto mais pon

quais sejam, de um lado os consumidores e 
usuários das tecnologias e, de outro, as empre
sas de desenvolvimento de tecnologias. Isso 
atendeu perfeitamente às necessidades da Co
sipa frente ao mercado competitivo, uma vez que 
este órgão do IFGW visa ao desenvolvimento 
de laser de CO2 de alta potência, bem como 
ao desenvolvimento deste tipo de laser em pro
cessamento de materiais e aplicações industriais.

Patentes — O papel da Universidade nova
mente tomava-se útil, tanto para o setor usuá
rio como para o de desenvolvimento de máqui
nas e processos. E que através do trabalho 
conjunto Unicamp-Lasertech-Cosipa o labora
tório absorve, desenvolve e aplica conhecimento 
tecnológico, obtendo custeio para o desenvol
vimento auto-sustentado de tecnologias ainda em 
fase laboratorial — por exemplo, da estereoli- 
tografia a laser, técnica que permite a confec
ção de modelos tridimensionais de peças.

Comum no Japão e na Europa, esta é a pri
meira vez que a tecnologia do laser de CO2 é 
empregada no Brasil para a laminação de pla
cas de aço. A partir de trabalho desenvolvido 
na Bélgica e na Alemanha, onde realizou o seu 
doutoramento, o diretor-presidente da Laser
tech, Edgardo Gerck, aperfeiçoou o processo

de acabamento com laser. O texturizador incor
pora vários avanços em relação à técnica e ao 
padrão mundiais e possibilita o depósito de pa
tentes em conjunto com a Unicamp.

“ Vales”  — Gerck explica que no processo 
de texturização do cilindro “o laser vaporiza o 
centro de um ponto, com diâmetro na faixa de 
0,1 milímetro, e deposita o material na borda 
deste ponto, de forma a realizar uma solda. Ao 
mesmo tempo, existe um efeito de tratamento 
térmico que aumenta a resistência do material. 
Como situação final — relata o físico —, se tem 
'vales com bordas em relevo positivo em rela
ção à superfície original”.

O relevo positivo dos cilindros é impresso 
com alta eficiência na chapa de aço durante a 
laminação, criando os “vales” também na cha
pa. De acordo com Gerck, o processo desen
volvido permite inclusive a execução de textu
rização diferenciada nas chapas, “através de 
texturizações diferentes no cilindro superior e 
no cilindro inferior. Desta forma, a chapa apre
senta a sua superfície superior otimizada para 
pintura e a inferior otimizada para a prensagem”.

Vantagens — Para o primeiro teste a Cosi
pa enviou a Campinas dois cilindros, pesando

Laser faz texturização experimental em laboratório da Unicamp.
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Tese avalia serviços de saúde
Privatismo 

tem prevalecido 
sobre o dever 

de Estado.

D esde 1930 vigora no Brasil um  sistema 
m isto de saúde — público e pri

vado — que beneficia m enos de 13 % da po
pulação. “U m a burocracia estatal instalou- 
-se no país para viabilizar interesses de gru
pos privados nesta área, originando um a 
verdadeira m áfia dentro dos hospitais. O es
quem a utiliza ainda os convênios com o por
ta de entrada do serviço, em  detrim ento dos 
previdenciários, relegados a segundo plano, 
em  filas para consultas, exames e interna
ções”. A  conclusão é de Sérgio Pio B em ar- 
des, autor da dissertação de mestrado “O di
lem a entre estatização e privatização dos 
serviços de saúde no B rasil”, defendida re
centem ente no Instituto de Filosofia e C iên
cias H um anas (IFCH ) da Unicam p, sob a 
orientação do professor Vilmar Faria, do De
partam ento de C iência Política.

Pãra d iscutir os m odelos privatizantes e 
estatizantes dos serviços de saúde, Sérgio to
m ou por eixo de seu trabalho a análise deta
lhada de dois acontecimentos importantes pa
ra o  setor: a 8 ? Conferência Nacional de 
Saúde, realizada em  m arço de 1986 em Bra
sília, com  ênfase para os argum entos estati
zantes de seus participantes, e o  trabalho da 
subcom issão de saúde, seguridade e  meio- 
-am biente da Assem bléia N acional C onsti
tuinte. A  conferência deveria servir de base 
para um a nova legislação e para isso esbo
çou um  pacto social entre governo, lideran
ças sindicais, em presas de prestação de ser
viços m édicos, indústrias farm acêuticas e 
equipes de profissionais da área de saúde. 
A pesar desse esforço, a Assem bléia N acio
nal C onstituinte, nesse particular, pratica
m ente não representou qualquer evolução de 
natureza social. M uitos dos dispositivos que 
poderíam  reestruturar as relações capital- 
-trabalho foram  desprezados. H ouve predo
m inância dos argum entos privatizantes: dos 
22 deputados constituintes, apenas o parla
m entar Eduardo Jorge (PT) votou a favor da 
estatização dos serviços de saúde no Brasil. 
D os 14 artigos propostos, som ente cinco fo
ram incluídos na Constituição. Os participan
tes dessa subcom issão foram os representan
tes de setores estatal, patronal e das classes 
trabalhadoras, sendo oito constituintes da 
área de saúde.

A partir desta análise, Sérgio conclui que 
o sistema de financiamento da saúde no Brasil 
desem boca num  quadro perverso. “É preci
so d issociar a previdência da assistência e 
p rocurar m ecanism os que contem plem  o 
princípio de capacidade de pagamento da po
pulação”, argum enta o sociólogo, lem bran
do ser necessária tam bém  a quebra do m o
delo im plantado no país, que é o da 
privatização dos lucros e  o  da socialização 
das perdas. Como alternativa mais viável para

o momento, ele propõe o fortalecimento do 
Sistema Ú nico de Saúde (SUS), através de 
um planejamento efetivo. “E fundamental que 
haja racionalidade nas decisões, além  de 
m aior descentralização dos serviços presta
dos”, diz, acreditando ser indispensável a par
ticipação popular na elaboração e consolida
ção  das p o lític a s  p ú b licas , a lém  da 
priorização de um a política de saúde preven
tiva partindo do próprio sistem a misto. “Pe
sa ainda o interesse de pequenos grupos, no 
qual a medicina é sempre curativa em  vez de 
preventiva”, alerta.

Problemas — Em  sua dissertação, Ber- 
nardes faz tam bém um levantamento na área 
de saúde, agrupando seus principais proble
mas a partir de m etodologia adotada em  tra
balho do qual participou durante dois anos, 
com o pesquisador do Núcleo de Estudos de 
Políticas Públicas (N EPP). Entre eles, o de 
custeio, que envolve a escassez ou a má uti
lização dos recursos alocados na prestação 
de serviços de assistência m édica; e a falta 
de integração entre as agências envolvidas, 
referindo-se à sobreposição de ações e a frag
mentação institucional. “As crises da Previ
dência Social, por exemplo, sem pre apare
cem  e são resolvidas como se fossem apenas 
financeiras, acobertando-se o seu conteúdo 
político”. A  m á qualidade dos serviços pres
tados é também um outro entrave bastante sé
rio na área de saúde. Para Sérgio, a  ausência 
ou a inadequação de recursos humanos e ma
teriais impede a eficácia na provisão dos ser
viços prestados. H á ainda a  privatização, que 
neste caso o autor m enciona como algo ne
gativo por referir-se à im plantação da políti
ca de assistência médica voltada a privilegiar 
grupos de interesses do setor privado. A  cen
tralização, tam bém um outro ponto desfavo
rável, evidencia os aspectos relativos ao pro
gram a ou po lítica  avaliada, tanto na 
formulação, im plem entação e  organização 
administrativa quanto em  relação ao proces
so político e seus efeitos sobre a  política de 
assistência médica.

Ainda integrando a lista de problem as que 
norteiam  o sistem a de saúde no B rasil, Sér
gio cita o  corporativism o, lem brando que se 
refere aos interesses empresariais específicos, 
atuantes no interior das agências de financia
mento do setor. Também a tecnificação e  o  as- 
salariam ento do médico, que são os proble
m as apontados como conseqüências das 
transformações ocorridas na tecnologia e que 
atingem os profissionais da área, devem ser 
relevados, segundo ele. A operacionalização 
— problem as relacionados com  as im plica
ções de ordem operacional, no âmbito das ins
tituições que prestam  serviços de assistência 
m édica — e a  exclusão de grupos, setores ou 
regiões efetivas ou potencialm ente passíveis 
de cobertura, foram também apontados na dis
sertação. Sérgio destacou ainda a questão da 
desnacionalização — dependência da indús
tria  de medicam entos e das em presas m édi
cas de capital estrangeiro que atuam  no setor, 
além  das distorções ocorridas nas modalida
des contratuais que são efetuadas pelo Inamps.

Sérgio Bemardes: denunciando o quadro perverso da saúde no Brasil.

Em  seu trabalho de dissertação, B em ar
des, que é também professor da Escola Supe
rio r de Propaganda e M arketing (ESPM ), da 
Faculdades Padre Anchieta de Jundiaí e da 
F undação  A rm ando  A lvares Penteado  
(FAAP), se propôs a analisar a situação de 
saúde no Brasil desde a década de 30 aos dias 
de hoje, sem a preocupação de apontar solu
ções. Sobre a medicina cooperativa como a 
Unimed, ou a de grupo como a Golden Cross, 
por exemplo, ele acredita ser uma alternativa 
viável dentro do “sistema capenga de saúde

vigente no país”, mas faz ressalvas.“Esses gru
pos — que surgiram  com  m aior intensidade 
no pós-64 —, geralm ente oferecem aos seus 
associados um atendimento incompleto, não 
cobrindo alguns exames mais complexos, sem 
conseguir, muitas vezes, suprir a p rópria de
manda. C om o saída, apelam para hospitais 
públicos, que costumam cobrar taxas duplas: 
a do convênio e a da previdência, lesando o 
trabalhador mais pobre que não tem a que re
correr”, finaliza.
(L.C.V.).
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No reino da realidade virtual
Projeto mutimídia 

é lançado 
durante simpósio 

internacional.

Telem edicina
Armazenamentc 

de Dados

E stá em curso uma nova revolu
ção cultural: a da multimídia. A 
integração dos recursos de telecomu

nicações com a informática, através 
de uma rede de transmissão de infor
mações de alto padrão, está gerando 
um novo patamar tecnológico das co
municações. Os mais diversos servi
ços são aos poucos colocados ao al
cance dos indivíduos a partir de um 
único toque na tecla do computador 
doméstico ou pelo movimento do 
mouse. A troca de informações na so
ciedade informatizada — que já  se es
boça, mas que atingirá contornos 
mais nítidos no próximo século —, 
modificará substancialmente o com
portamento das pessoas.

A menos de uma década do ano 
2.000, são visíveis as transformações 
desenhadas pela multimídia. Dos ne
gócios aos processos culturais e edu
cacionais, passando pelo exercício da 
medicina; os mais distintos setores se
rão afetados. Nada, nem ninguém, fi
cará imune aos efeitos dessa tecnolo
gia. Nos países desenvolvidos, os 
centros de pesquisa investem massi- 
vamente nessa direção.

No Brasil, a comunidade científi
ca está atenta aos movimentos da so
ciedade informatizada. Para não apro
fundar o gap tecnológico existente e 
se preparar para as inevitáveis mudan
ças, a Unicamp, através de um gru
po de pesquisadores da Faculdade de 
Engenharia Elétrica, lançou, em 
workshop internacional, o Projeto 
Multicom-21. O evento foi realizado 
nos dias 20 e 21 de julho último, no 
salão de convenções da Biblioteca 
Central da Universidade.

Esquema de uma rede pública de comunicação médica informatizada.

Multimídia — Os conceitos de 
multimídia são vastos face à ampli
tude de seu uso. E multisensorial: en
globa os diferentes sentidos que, in
tegrados através de toda uma gama de 
recursos, conecta, definitivamente, a 
vida do homem à do computador. O 
impacto da multimídia na sociedade 
contemporânea vem sendo apontado 
por especialistas que antevêm o uso 
do computador em todos os níveis.

O novo patamar tecnológico das 
comunicações é caracterizado, de 
acordo com os especialistas da Uni
camp, pelos seguintes elementos es
truturais: uso intensivo de tecnologias 
ópticas na infra-estrutura de transmis
são, novas arquiteturas de rede, inte
gração dos serviços de voz, dados e 
imagens, uso de terminais inteligen
tes, rede inteligente, uso massivo de 
software e de comunicações celulares. 
Com esses traços, uma nova rede in

formatizada, formada pelo sistema de 
telefonia, de televisão e de comuni
cação de dados, dará o suporte téc
nico necessário para levar o versátil 
mundo da multimídia aos usuários 
mais relutantes.

Aplicações — A rede informati
zada de telecomunicações de alto pa
drão permite uma série de aplicações. 
Com a tecnologia denominada de rea
lidade virtual, com suas imagens tri
dimensionais, têm-se a sensação de 
imersão no ambiente trabalhado. Com 
o uso de uma luva coberta de senso
res, à medida que os dedos são mo
vimentados, impulsos elétricos são 
enviados à tela do computador. E pos
sível então, com essa “extensão” da 
mão humana, mover “objetos” na 
imagem do monitor com maior faci
lidade e flexibilidade que o já  tradi
cional mouse.

A área de planejamento urbano se

rá amplamente beneficiada. Através 
de softwares sofisticados será possí
vel não só projetar cidades do futuro 
como também gerenciá-las. Setores 
de publicações, teleconferências (que 
dão a ilusão de presença física, ape
sar dos expositores estarem a milha
res de quilômetros de distância), cor
reio  e le trôn ico , te lecom pras, 
telemetria (processamento e transmis
são de dados à distância), pontos de 
venda, bolsas de valores, caixas de 
banco, sem desprezar as aplicações já 
disponíveis, que serão dinamizadas.

É, porém, na área médica que se 
prevê uma das principais aplicações. 
Com a realidade virtual, o diagnósti
co à distância, que já  se incorporou 
à prática médica de centros desenvol
vidos, será agilizado por uma rede de 
comunicações mais eficiente. O sur
preendente é que se poderá fazer con
sultas em tempo real com médicos de 
diferentes cantos do mundo. Em ca
sos de cirurgia será possível a orien
tação decisiva de especialistas durante 
a intervenção, como já  ocorre na Eu
ropa e nos Estados Unidos. Esse pro
cedimento poderá até mesmo garan
ti r  a sobrev ida do paciente. 
Tratamentos com radioterapia utiliza
dos para tumores malignos poderão 
ser interativos. Isto é, o médico po
de, simultaneamente, controlar o ní
vel de radiação e ver em gráficos, na 
tela do computador, o resultado da 
distribuição da dosagem aplicada.

O projeto Berkom, de comunica
ção de alto desempenho, em implan
tação na Europa sob a coordenação 
do professor Popescu-Zeletin, da Uni
versidade Técnica de Berlim, foi apre
sentado durante o encontro da Uni
camp. Financiado pela comunidade 
européia ao custo de US$ 300 mi
lhões, o projeto é um dos mais im
portantes do mundo na área de tele
comunicações.

Um dos objetivos, de acordo com 
o professor Zeletin, é de encurtar as

distâncias com o máximo de realis
mo possível, visando à maximização 
da cooperação. A informação, consi
derada uma ferramenta essencial no 
mundo moderno, assumirá uma di
mensão ainda maior a partir da uni
ficação da Europa, em 1993. O dire
tor do Instituto Frauenhofer-IGD- de 
Computação Gráfica da Alemanha, 
que também participou do workshop, 
mostrou a evolução da computação 
gráfica e dos sistemas de processa
mento multimídia que estão determi
nando novos paradigmas nos traba
lhos da área.

Multicom-21 — Inspirado no Pro
jeto Berkom, o Multicom-21 é um pro
grama de longo prazo baseado numa 
associação de instituições de pesqui
sa e ensino, empresas de serviço, ope
radoras de telecomunicações e fabri
cantes de equipamentos e insumos. A 
Unicamp pretende coordenar o desen
volvimento de tecnologias e serviços 
associados às novas redes informati
zadas de telecomunicações. Esse pro
grama deverá contar com a participa
ção de empresas operadoras de ser
viços de telecomunicações como Te- 
lesp, Embratel, Telebrás e de empre
sas fabricantes de equipamentos como 
Siemens, PHT/Promon, Alcatel, 
IBM, NEC, DEC, SID, entre outras.

O custo estimado para a implan
tação da rede multicom com tecno
logia de fibras ópticas, interligando 
Campinas a São Paulo, é de US$ 100 
milhões. A partir do workshop reali
zado na Unicamp foi instituído um in
tercâmbio científico com os pesqui
sadores da Alemanha, que ficaram 
uma semana na Universidade conhe
cendo os trabalhos em andamento 
nessa área. Participam da coordena
ção do Projeto Multicom-21 os pro
fessores Rege Scarabucci, Manuel de 
Jesus Mendes, Hermano Tavares e 
Hélio Waldman, todos da Faculdade 
de Engenharia Elétrica (FEE) da Uni
camp. (G.C.)

Comunidade científica busca ver mais longe
Simpósio discute 
criação de centro 

de computação 
de alto desempenho.

A mpliar a qualidade dos produ
tos reduzindo os custos opera

cionais é o sonho de todo empresá
rio. No mundo da ciência, a redução 
do tempo na análise de dados de uma 
pesquisa, seja ela básica ou aplicada, 
sempre foi a meta da comunidade 
científica. Nessa busca incessante de 
eficiência, a computação de alto de
sempenho é uma ferramenta indispen
sável. Capazes de processar bilhões 
de operações por segundo, os super
computadores são aliados preciosos 
de diferentes setores da sociedade 
moderna.

As universidades estaduais paulis
tas vêm sentindo a necessidade de 
uma máquina de grande porte para o 
desenvolvimento de suas pesquisas, 
particularmente nas áreas de física e 
química. Alguns setores da indústria 
de São Paulo também perceberam a 
importância dos recursos dos super
computadores para o aprimoramento 
tecnológico de seus produtos. Face à 
demanda latente de diferentes seg
mentos, a Secretaria de Ciência e Tec
nologia do Estado está empenhada em 
planejar a criação de um Centro de 
Computação de Alto Desempenho pa
ra uso das universidades, dos institu
tos de pesquisa e das indústrias.

A iinplantação do Centro, previs
ta para os próximos anos, a um custo 
estimado entre US$ 15 a US$ 25 mi
lhões, está sendo precedida de crite
riosos estudos. Para melhor conhecer 
as máquinas disponíveis no mercado 
internacional e as experiências de 
centros semelhantes em andamento, 
a Unicamp realizou nos dias 10 e 11 
de agosto último, no Centro de Con
venções da Universidade, um simpó
sio sobre “Alternativas em Computa
ção de Alto Desempenho”.

Expansão — Nos países do Pri
meiro Mundo o mercado de super
computadores está em franca expan
são. Na Europa existem cerca de 120 
sistemas de grande porte instalados,

Fabricantes e usuários internacionais reunidos na Unicamp

80% deles distribuídos entre Alema
nha, França e Reino Unido. Os prin
cipais centros de pesquisa dos Esta
dos Unidos e do Japão não dispensam 
essas máquinas poderosas em suas 
pesquisas, sejam elas acadêmicas ou 
tecnológicas. Ao mesmo tempo em 
que os supercomputadores vão se dis
seminando nos países desenvolvidos, 
a tecnologia das máquinas de alto de
sempenho se modifica. As máquinas 
tradicionais, de processamento se- 
qüencial, estão dando lugar às pa
ralelas.

As alternativas de supercomputa
dores disponíveis no mercado foram 
debatidas no simpósio da Unicamp, 
que contou com a participação de re
presentantes de equipamentos de 
grande porte como NEC, Cray Re
search, Unisys-Convex, IBM, NCu- 
be e Parsytec. A computação de alto 
desempenho, que permite simulações 
numéricas e sua visualização, revolu
cionou muitas áreas de projeto, tes
tes e desenvolvimento de novos pro
dutos. E la m uda a classe  de 
problemas que se pode estudar.

As máquinas de arquitetura tradi
cional, que operam os dados de for
ma seqüencial, permitem, hoje, o 
processamento de 1 bilhão de opera
ções por segundo. Essas máquinas 
possuem de 1 a até 16 CPUs (Unida
de Central de Processamento). As 
CPUs são consideradas os cérebros 
dos computadores. Uma nova máqui

na dessa arquitetura é o Cray-90, que 
possibilita processar 16 gigaflops (16 
bilhões de operações por segundo).

Todas as empresas estão investin
do na área de processamento parale
lo. Durante o evento, Irving Wla- 
dawsky Berger, da IBM, mostrou as 
diversas linhas de alto desempenho da 
empresa: a tradicional, ligada à evo
lução das máquinas, como a IBM 
3090, existente na Unicamp, e duas 
outras linhas ligadas às áreas de pro
cessamento paralelo, a do Cluster de 
estações Risc e oito máquinas mode
lo 560 com capacidade de 240 mi
lhões de operações por segundo. Uma 
dessas está sendo instalada no Cen
tro de Computação da Unicamp. Pa
ra o próximo ano a IBM prevê o lan
çamento de outra máquina de 
processamento paralelo usando mi
croprocessadores da linha RS 6000.

Os supercomputadores paralelos 
utilizam centenas de processadores si
multaneamente. Eles representam a 
tecnologia mais avançada em máqui
nas de alto desempenho. Já existem 
algumas dessas máquinas no merca
do e todos os fabricantes de arquite
turas mais tradicionais estão investin
do nessa linha. Como se trata de 
tecnologia recente, poucos usuários 
dominam a arte de utilizar todo o po
tencial desse equipamento. O grupo 
do professor Alcir Monticelli, da Fa
culdade de Engenharia Elétrica da 
Unicamp, adquiriu, via projeto temá

tico da Fapesp, um NCube de 64 pro
cessadores.

Durante o Simpósio, Ralph Z. 
Roskies, diretor do Centro de Pitts- 
burg, apresentou uma utilização cria
tiva: “ integrando os dois ambientes 
obtém-se o melhor de cada um deles”. 
A grande vantagem das máquinas pa
ralelas é que, além de possibilitarem 
um desempenho mais eficiente, são 
também mais adequadas na resolução 
de alguns problemas de natureza com
plexa, comuns no mundo da ciência.

O Centro de Supercomputação da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul conta, desde junho último, com 
um Cray-YMC-ZE/2/32 que permite 
processar 660 milhões de operações 
por segundo. Esse equipamento, ad- 
qüirido por US$ 4,5 milhões, com o 
apoio financeiro da Secretaria de Ciên
cia e Tecnologia da Presidência da Re
pública, está aberto aos pesquisado
res das universidades brasileiras 
através da Finep, e será posteriormente 
colocado à disposição das indústrias.

Com a nova máquina será possí
vel reduzir substancialmente o tem
po de análise de dados. Em astrofísi
ca, por exemplo, área de pesquisa do 
diretor do Centro, professor Kepler de 
Souza Oliveira, que trabalha com sis
mologia de estrelas, pode-se diminuir 
de três anos para oito dias o tempo 
necessário para cálculos de alta pre
cisão. Na área biomédica, através de 
simulação com humanos e cobaias, é 
também possível reduzir os testes ao 
mínimo indispensável antes de colo
car à venda algum tipo de droga. Pes
quisas como física de plasma, enge
nharia química, simulação de fluxos, 
análise de estudos de peças, redes de 
neurônios e informática em geral são 
algumas das muitas áreas a serem be
neficiadas com a chegada do equipa
mento na UFRS.

Vantagens — Os centros de pes
quisa dos Estados Unidos vêm se be
neficiando desde 1985 com o uso de 
supercomputadores. Segundo o dire
tor da Worlton & Associates, Jack 
Worlton, que presta consultoria a di
ferentes empresas, as indústrias au
tomobilísticas norte-americanas estão 
economizando tempo e dinheiro nos 
testes de segurança e eficiência de 
seus veículos. Através de simulação 
por computador, a Ford economizou

US$ 10 milhões para testes de coli
são de seus veículos, cujo custo uni
tário, antes do uso dos recursos do su
percomputador, era de US$ 400 mil.

Na indústria da aeronáutica, o 
Boeing 777 foi inteiramente projeta
do por máquinas de alto desempenho. 
Saiu direto do supercomputador pa
ra a linha de produção. O número de 
projetos desse Boeing reduziu-se à 
metade até se chegar ao modelo defi
nitivo. A indústria farmacêutica está 
sendo amplamente beneficiada por es
sas máquinas, que podem substituir 
parcialmente o trabalho dos labora
tórios. Os setores de perfuração de 
petróleo e de análise molecular 
valem-se cada vez mais dessa impor
tante ferramenta no seu cotidiano.

O Centro — Depois de conhecer 
melhor o funcionamento de centros 
de pesquisa de âmbito internacional, 
como o de Pittsburgh, Comell e Do- 
val, a Comissão do Conselho de Rei
tores das Universidades Estaduais 
Paulistas (Cruesp), presidida pelo 
pró-reitor de Pesquisa da Unicamp, 
professor Armando Túrtelli Jr., pode
rá agora detalhar melhor o projeto de 
instalação do Centro de Supercompu
tação para o Estado de São Paulo.

A realização do simpósio, de acor
do com o professor Fernando Paixão, 
do Instituto de Física da Unicamp e 
um dos coordenadores do encontro, 
permitiu amadurecer a questão do 
Centro, cuja proposta preliminar foi 
apresentada durante o evento. Algu
mas das sugestões verificadas no de
correr do encontro serão incorpora
das ao projeto. Segundo Roskies, 
antes de se decidir sobre a máquina 
a ser adquirida para a instalação do 
centro paulista é necessário definir 
que tipo de ciência, se quer desenvol
ver, qual a aplicação técnica do cen
tro e sua real demanda.

A partir do Simpósio de Compu
tação de Alto Desempenho será ve
rificado o tipo de usuáno potencial do 
Centro para o detalhamento de seu 
projeto. A proposta apresentada pelo 
professor Jan Slets, representante da 
Comissão do Cruesp e professor do 
Instituto de Física e Química da USP, 
prevê a aquisição de uma máquina 
convencional que aos poucos se ex
pandirá para sistemas mistos até che
gar ao paralelismo massivo. (G.C.).



A emergência de uma nova era, a da socie
dade global, onde o homem se transforma em 
cidadão do mundo e multiplica suas identida
des, é analisada pelo sociólogo Octavio Ianni 
em seu livro mais recente A Sociedade Global 
(Editora Civilização Brasileira, 1992). Em sua 
obra, o professor Ianni fala da crescente inter
dependência das nações e da redefinição geral 
de conceitos. Mostra que a civilização se en
contra no limiar de um novo ciclo histórico e 
que ' ‘os processos e as estruturas característi
cas da sociedade global acentuam a desterri- 
torialização das coisas, gentes e idéias, modi
ficando as formas e os andamentos do espaço 
e tempo”.

J ornal da Unicamp — A Sociedade Global, 
lançado em maio último, indica uma nova 

fase em seu trabalho. Como o senhor chegou 
ao tema da globalização?

Octavio Ianni — A rigor, a idéia do livro 
surge numa conjuntura muito curiosa e espe
cial. Eu estava ministrando um curso em Ma
dri, nos meses de janeiro e fevereiro de 91, quan
do ocorreu a Guerra do Golfo. Dei-me conta 
de que a conjuntura mundial, resultante do tér
mino da guerra fria, da queda do muro de Ber
lim e da dissolução dos blocos, indicava a emer
gência de uma nova época histórica, de um novo 
ciclo. O que alguns chamam de “uma nova or
dem mundial” na verdade são sintomas, no pla
no político, econômico, cultural e outros, de 
uma realidade social de alcance mundial. Co
mecei a ler com mais atenção jornais e livros 
europeus. Conversei com pessoas sobre temas 
relacionados às questões internacionais, em di
ferentes níveis. Percebi que o problema mere
cería uma pesquisa mais sistemática.

JU — Em que medida essa vertente da glo
balização vem preocupando a comunidade 
científica?

Ianni — Na medida em que eu pesquisava 
através de jornais, revistas, nas livrarias e nas 
bibliotecas, defrontei-me com diferentes auto
res, sociólogos, historiadores, economistas que 
estão trabalhando no sentido de entender em que 
consiste a nova sociedade. Essa nova conjuntu
ra resultou inclusive numa emergência de nú
cleos de poder em escala mundial.

JU — A idéia de superpotência durante 
muitos anos permeou os estudos internacio
nais. Entretanto, com o surgimento de novos 
blocos econômicos, isso se diluiu. Como se 
reconfiguram as relações de poder nesse con
texto de intensas transformações?

Ianni — Vivemos uma época extremamen
te problemática e ao mesmo tempo fascinante. 
Estamos encerrando um ciclo da história e en
trando em outro. Em que consiste esse novo ci
clo ainda é difícil dizer, mas não há dúvida de 
que ele tem muito pouco a ver com o anterior, 
na medida em que a derrocada do bloco sovié
tico e portanto a dissolução dos blocos socia
lista e comunista não resultaram em nenhuma 
supremacia tranquila dos Estados Unidos. Ao 
contrário, o que assistimos é a constatação de 
que os Estados Unidos não são mais uma su
perpotência mundial única, que determina as di
retrizes da ordem mundial.

JU — Fala-se muito da fragilidade dos Es
tados Unidos, mas ela é assim tão evidente?

Ianni — Sim, inclusive o paradoxo é que a 
queda do muro de Berlim, com todas as suas 
implicações, acabou revelando debilidades no 
exercício da hegemonia mundial por parte dos 
Estados Unidos. Os governantes norte- 
-americanos não têm mais condições de exer
cer a hegemonia mundial. Eles ainda têm o do
mínio de vários instrumentos. Têm vínculos 
com a Europa, com o Japão e com diferentes 
países e continentes. Podem influenciar nas de
cisões. No entanto, sua capacidade de indicar 
ou de impor diretrizes aos outros já  está bas
tante reduzida. Tudo indica que essa proemi- 
nência continuará a diminuir devido à emergên
cia de outros países fortes como o Japão, a 
Alemanha e a China, que dentro de alguns anos 
pode se apresentar como uma nova potência. A 
Rússia, stricto sensu, também voltará ao cená
rio mundial como uma nação poderosa. Minha 
pesquisa, e o livro em parte indica isso, vai na 
seguinte direção: não há dúvida de que as na
ções poderosas, com seus imperialismos e suas 
imposições, continuem existindo. Não há dú
vida de que está havendo uma ressurgência de 
movimentos nacionais, étnicos e outros em di
ferentes partes do mundo. Ocorre, porém, um 
fenômeno que é bastante forte no mundo con
temporâneo: a emergência de uma sociedade 
com nova configuração mundial, onde os pro
cessos, as estruturas que estão se desenvolven
do em escala mundial, se sobrepõem às nações, 
até mesmo às mais poderosas. Verificamos, na 
prática, uma redefinição da soberania dos es
tados nacionais. Eu me pergunto e muitos se 
perguntam: quem é que governa o México ho
je? O governo mexicano, não há dúvida. Mas

Octavio Ianni
não há dúvida também de que o governo mexi
cano é levado a adotar diretrizes do FMI e do 
Banco Mundial que correspondem a uma inter
pretação distinta daquelas que setores sociais na
cionais têm da própria realidade mexicana. Na 
medida em que um governo como o brasileiro 
encontrar um modus vivendi com o FM I, esta
rá buscando adequar-se às diretrizes instituídas 
pelo FM I, Banco Mundial e outras instituições 
mundiais que correspondem à dinâmica da so
ciedade global. Essa ordem política global apa
rentemente, e às vezes até de fato, está centra
da em Washington, Londres, Paris, ou Tóquio. 
Mas na verdade transcendem esses locais. Pür 
outro lado, o mesmo FMI que impõe ou sugere 
a países dependentes certas diretrizes econômi
cas está pressionando o governo norte- 
-americano para que realize um saneamento de 
suas finanças segundo as diretrizes da econo
mia mundial. Há freqüentes manifestações por 
parte de instituições internacionais como ONU, 
Unesco, FMI, Banco Mundial, FAO, Gatti e ou
tras que mostram que estão cada vez mais res
pondendo aos movimentos de uma sociedade 
mundial e cada vez menos instrumentalizadas 
por esta ou aquela potência.

JU — O senhor acredita que os dirigen
tes das nações do Primeiro Mundo ou mes
mo das nações dependentes estão perceben
do essas transformações e agindo de acordo 
com elas?

Ianni — Minha impressão é que os dirigen
tes das nações mais fortes, ao mesmo tempo em 
que percebem essa mundialização e são obri
gados a adequar-se a ela, procuram sacar as van
tagens nacionais. Procuram manter sua influên
cia e controle sobre as instituições mundiais ou 
então agem diretamente junto aos países depen
dentes para garantir suas posições privilegidas. 
Apesar disso, já  são obrigados a atender aos mo
vimentos da sociedade global. O primeiro go
verno Miterrand tinha uma proposta socialista 
e nacional. Essa proposta não foi adiante por
que Miterrand precisou levar em conta o que 
já  havia de europeização da economia france
sa. Ele não tinha capacidade como governo, apa
rentemente soberano, de determinar as diretri
zes da própria economia francesa. Como a 
interdependência já  era muito grande, foi obri
gado a mudar radicalmente sua política econô
mica e ajustar-se à economia global.

JU — Com a unificação da Europa e a 
criação de uma moeda européia única, essa 
interdependência tende a se consolidar?

Ianni — Vai se desenvolver muito mais. A 
internacionalização da economia francesa é 
grande, assim como a inglesa e a italiana. Se 
é verdade que essa internacionalização não é só 
econômica e financeira, mas também política 
e cultural, esses países serão cada vez mais obri
gados a adotar decisões nacionais tendo em con
ta o movimento da sociedade global. Aqueles 
que estão mais interessados em acabar com o 
segundo poder que existe na Itália — a Máfia 
— são os europeus e não os italianos. Os italia
nos convivem tranqüila e gostosamente com a 
Máfia. Os europeus estão aflitos porque a Itá
lia faz parte do Mercado Comum Europeu e não 
pode ser uma bagunça controlada ou influen
ciada pela Máfia. Ela precisa ajustar-se de uma 
maneira mais eficaz à dinâmica do capitalismo 
europeu.

JU — Como o senhor vê, nesse contexto, 
as transformações do leste europeu?

Ianni — O bloco soviético, compreenden
do a Europa central e a União Soviética, se de
sagregou. Começou a passar para a chamada 
economia de mercado. Está havendo uma pro
gressiva integração dessas sociedades e de suas 
economias no capitalismo mundial. Seria ilu
sório imaginar que todas as conquistas sociais 
realizadas pelos governos socialistas, que foram 
muitas, vão ser simplesmente abandonadas ou 
rechaçadas. Na verdade, essas conquistas so
ciais vão ser mantidas. Mesmo porque os seto
res sociais nacionais na Rússia, Ucrânia, Geór
gia, Lituânia, Estônia e Checoslováquia, vão 
lutar para manter as conquistas alcançadas, o 
que aliás já  está acontecendo na União Soviéti
ca. A desagregação do bloco soviético nãò im
plica pura e simplemente na passagem de uma 
sociedade socialista, com as limitações que to
dos sabemos, para uma sociedade de mercado 
capitalista. As conquistas sociais serão preser
vadas e vão ser um patamar de organização da 
nova ordem social nesses países. Os novos re
gimes terão de levar em conta essas conquis
tas. Não sabemos se esses novos regimes serão 
de tipo puro e simplesmente capitalista, no sen
tido liberal, de tipo social-democrático. Podem 
também ocorrer, em alguns casos, soluções ex
tremamente reacionárias e autoritárias.

JU — O senhor acredita que existe clima, 
hoje, para a retomada de soluções autoritá
rias?

Ianni — Autoritárias não quer dizer stali-

nistas. Podem ocorrer soluções autoritárias de 
tipo ditadura caudilhesca. Isto porque, em vá
rios casos, são países ou novas repúblicas que 
não tiveram experiências democráticas anterio
res. São países órfãos de organizações partidá
rias, movimentos sociais, organizações políti
cas democráticas. Não é de espantar que 
ocorram, em alguns casos, retrocessos incríveis. 
Não necessariamente no sentido do stalinismo, 
mas de tiranias obscurantistas.

JU — Nessa relação de interdependência 
mundial, como se configuram as posições de 
países como Cuba e China?

Ianni — Países como China, Coréia do Nor
te, Vietnã e Cuba não fazem parte do bloco so
viético mas estão sendo atingidos pelas trans
formações, por esse processo que podemos 
denominar de mundialização. São levados a 
abrir suas fronteiras para transações, diálogos, 
reações novas tanto no plano econômico como 
no político e no cultural. O governo cubano abre 
o país para novas relações econômicas com di
ferentes países como México, Brasil, França e 
assim por diante, com a intenção de dinamizar 
a sua economia e a vida social para superar as 
limitações de uma economia fechada, não por 
sua escolha. O governo cubano está tentando 
desbloquear a sociedade sem abrir mão de con
quistas notáveis do socialismo na educação e 
na saúde, entre outras. Algo semelhante ocor
re na China, no Vietnã e se supõe que esteja 
ocorrendo na Coréia do Norte. Na China esse 
processo já  está avançado. Lá o governo abriu 
algumas províncias para projetos de desenvol
vimento econômico com ampla participação de 
empresas estrangeiras japonesas, européias e até 
norte-americanas. A economia está sendo aberta 
no sul da China para desenvolvimentos econô
micos acelerados em termos de industrializa
ção, de tecnologia, de incorporação e conquis
tas da economia mundial. O governo chinês 
está, porém, mantendo ainda um controle bas
tante rígido do poder político. Aí se coloca um 
paradoxo. E uma sociedade que no plano eco
nômico se abre bastante, recebendo influxos do 
que seria um movimento da sociedade mundial 
e, no plano político, ainda está muito fechada. 
Com isso a China está plantando uma crise so
cial bastante grave.

JU — Em que medida os meios de comu
nicação e a informática estariam acelerando 
esse processo de globalização?

Ianni — A globalização, que para alguns pa
rece uma expressão ainda muito vaga ou pro
blemática, a rigor é muito mais real, efetiva, 
contínua e recorrente do que se imagina. A in
formática e a mídia em geral permitem que os 
indivíduos participem dos acontecimentos em 
escala mundial de uma forma bastante intensa. 
Podemos discutir se as informações são boas 
ou suficientes. Há vários fatos que têm aconte
cido ultimamente no âmbito da cultura mundial, 
do jornalismo, da vida intelectual e cultural la
to sensu, que revelam que isto que nós pode
riamos denominar de mundialização é algo mui
to mais avançado do que costumamos pensar. 
A literatura que povoa o nosso imaginário é uma 
literatura universal. Quando lemos Borges, Bec- 
ket ou Balzac, estamos pensando na cultura uni
versal. Quando pensamos em Braudel, Robert 
Skinner e outros, estamos pensando, nos apro
priando ou dialogando com autores em diferen
tes contextos. Quando lemos Le Monde, The 
New York Times e Observer, estamos partician- 
do do mundo. Estamos muito mais inseridos no 
mundo do que temos consciência. Nem sabe
mos quanto somos parte do mundo, ou seja, 
nem sabemos que já  somos cidadãos do mun
do. Esse é o problema. O que é mais importan
te para nós? Ser membros de uma sociedade na
cional ou de uma sociedade global? Não sei e 
não acho que seja fácil responder. Os indiví
duos fazem parte de uma sociedade nacional, 
têm o seu RG (registro geral de identidade), a 
sua carteira de trabalho, seu emprego, usa um 
certo idioma, uma certa moeda. Não é verda
de, no entanto, que todos os fatos que ocorrem 
no mundo da sociedade nacional são decisivos 
na vida dos indivíduos. Muitas vezes há fatos 
que ocorrem em outros países, no outro lado 
do mundo, que são mais importantes do que 
aqueles que ocorrem dentro da própria nação. 
Quando se trata de política, quando se realiza 
uma reunião do Grupo dos Sete, ocorra ela em 
Londres ou em qualquer outro lugar, pode ser 
muito mais decisiva para os indivíduos da ín
dia, do Brasil, do México, dos Estados Unidos, 
do que outro fato que esteja ocorrendo dentro 
dos países. Mais do que isso. Muitos de nós le
mos ou pensamos em línguas estrangeiras ou 
somos influenciados por aqueles que lêm e pen
sam em línguas estrangeiras. Em vários níveis 
a sociedade civil global que está se desenvol
vendo já  conta com um elemento deci sivo que 
é o fato de que muitos já  são cidadãos do mun
do. Cidadão em termos, porque tudo isso ain
da está começando a ser codificado. O direito 
internacional começa a se preocupar com o fa-
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ria ao longo do tempo (no destaque, seu novo livro).

i nova época não significa que 
acabou, mas sim que tudo o 
ntes será repensado e se desenvolverá 
artir de um novo patam ar”.

to de que o movimento ecológico, a luta contra 
certas doenças e outros temas importantes fa
zem com que a identificação de cidadãos de di
ferentes países transcendam as fronteiras.

JU — Essa dupla ação do indivíduo não 
favorece a sua fragmentação? Como fica a 
questão da identidade, do referencial indivi
dual?

Ianni — Ainda somos muito prisioneiros da 
província. Província no sentido de uma região 
muito particular de um país ou às vezes do pró
prio país. Imaginamos que a identidade das pes
soas está definida por uma certa bandeira, um 
certo hino, idioma ou uma certa história. Ima
ginamos que é começo e fim do mundo, que 
sem isso não é possível viver. Isso é um equí
voco. Na verdade é possível ser gente, e gente 
muito feliz, sendo cidadão do mundo, partici
pando de outras identidades, de outros hori
zontes.

JU — Caminhamos então para múltiplas 
identidades?

Ianni — Claro. Os indivíduos podem ser si
multaneamente membros de uma família, de 
uma comunidade local. Podem estar situados 
no âmbito da economia em termos de empre
go, de compromisso político, de partido, de sin
dicato, de Igreja, e ao mesmo tempo ser partí
cipes de uma cultura universal que envolve a 
mídia eletrônica, a imprensa, o diálogo com 
correntes de pensamento ou modismos, seja da 
música, do teatro ou do cinema. Essa multipli
cidade e diversidade de vínculos e de articula
ções, que em alguns casos pode representar uma 
fragmentação, propicia, ao mesmo tempo, um 
horizonte muito mais fecundo e aberto. Se ê  ver
dade que há uma sociedade mundial em emer
gência e essa sociedade envolve novas possibi
lidade de cidadania, estamos então no limiar de 
um novo tipo de gente.

JU — Conceitos como imperialismo, co
munismo e nacionalismo terão de ser redefi
nidos?

Ianni — Tüdo isso começa a ganhar outro 
sentido. Que a atuação de nações dominantes 
em termos imperialistas continua a ocorrer, não 
há dúvida. Que o nacionalismo é uma realida
de, não se discute. Que a sensação de identida
de que os croatas podem ter, os eslovanos, os 
checos, os bascos e os catalãos, tudo é muito 
real. Só que isso não é o fim do mundo. Ao con
trário, é apenas uma dimensão da vida social. 
E uma dimensão menor. Ainda que as pessoas 
não se dêem conta, na verdade há dimensões 
mais fundamentais na constituição dos indiví
duos e das sociedades que podem envolver a so
ciedade global.

JU — Mas os valores nacionais foram in- 
culcados no homem ao longo de séculos. Co
mo será possível se desvencilhar deles?

Ianni — Cabe aí um esclarecimento. A na
ção é um processo histórico que se cria e se re
cria ao longo do tempo. Não é um fato definiti
vo, pronto, acabado. A França não existiu 
sempre. Ela se formou num certo momento, pe
la reunião de algumas províncias, alguns feu
dos, algumas regiões. O mesmo é verdade pa
ra a Alemanha, a Itália, a Inglaterra, o Brasil, 
o México e os Estados Unidos. Essas nações 
são novidades históricas e, portanto, transitó
rias. Os grupos dominantes dessas nações se 
empenham em educar e reeducar todo o tempo 
os diferentes povos para criar nessas populações 
a ilusão de que a nação é o começo e o fim do 
mundo. Daí o símbolo da bandeira, do hino, dos 
heróis, dos santos, dos monumentos, como se 
isso fosse começo e fim do mundo. Tüdo isso 
é histórico, transitório, episódico. Até mesmo 
nas nações mais antigas como a Espanha, a Itá
lia, a França, a Inglaterra, a Alemanha, exis
tem provincianismos e dissidências muito for
tes. Setores que, por características étnicas, 
culturais, religiosas, lingüísticas ou outras se 
consideram com uma identidade própria e se 
opõem a certas decisões do Estado nacional. Tü
do isso demonstra que a nação é um fato da his
tória, um processo histórico que é extremamente 
movediço e dinâmico.

JU — E o nosso Brasil?
Ianni — Não é forçado dizer que o Brasil 

como nação já  foi monárquico e tinha uma ca
ra, depois ficou republicano e ganhou outra ca
ra. Em seguida virou populista e agora, nem se 
sabe muito bem o que é. O Brasil não tem ca
ra. As elites perderam o sentido da história e 
estão atônitas em face dos movimentos da so
ciedade mundial. Há sociedades, e o Brasil é 
um caso muito típico, nas quais os setores do
minantes estão atônitos com relação à direção 
a ser adotada para organizar a socidade nacio
nal. Há um projeto nacional que está difuso e 
que é evidentemente anacrônico. Há um proje
to intemacionalista que está se configurando,

mas são poucos aqueles que assumem esse pro
jeto de uma maneira ostensiva. Há um projeto 
socialista incipiente, pouco elaborado, mas que 
faz parte do contexto. Então, é uma sociedade 
que tateia entre várias direções e não encontra 
uma direção nítida, articulada que permita apre
sentar ao conjunto da sociedade uma proposta 
nacional. É como se o país tivesse perdido o 
norte.

JU — Como o senhor analisaria essa es
pécie de desfiguramento do Brasil?

Ianni — Essa sensação de que o país per
deu o norte é algo que expressa um fenômeno 
muito mais profundo. A rigor os projetos de de
senvolvimento que a sociedade brasileira tem 
formulado nas últimas décadas entraram num 
impasse. O projeto nacionalista vive um impas
se, uma situação muito difícil, não só por cau
sa da crise mundial mas também porque as cor
rentes de esquerda no Brasil estão divididas e 
não encontram uma base comum. Ao mesmo 
tempo, o projeto intemacionalista não encon
trou a unanimidade indispensável para que se 
tomasse vigente. Os governos são erráticos. 
Adolam medidas sugeridas por certos grupos in
ternacionais e, ao mesmo tempo, procuram aten
der a interesses oligárquicos regionais que são 
totalmente contraditórios.

JU — Como será possível sobreviver, nesse 
caso, como nação?

Ianni — A nação, a rigor está em causa. Na 
medida em que não há nenhum partido, grupo, 
nenhuma proposta hegemônica, os diferentes se
tores sociais ficam ou atônitos ou buscando ou
tras alternativas. Nesse contexto, a nação se é 
que podemos falar em nação, está esgarçada. 
Vive um momento não só de atonia mas de de
sagregação.

JU — O senhor vê alguma possibilidade 
de formação de um governo de coalizão pa
ra soerguer a nação brasileira?

Ianni — Não sei se um governo de coalizão 
é possível nessa conjuntura. Estamos nos de
frontando com uma crise de hegemonia. É uma 
crise de dirigência. Não se sabe quem manda, 
quem organiza, quem estabelece as diretrizes. 
A credibilidade daqueles que têm o monopólio 
da voz do poder é muito reduzida ou nula.

JU — A Eco-92, mostrou que a interde
pendência mundial é cada vez maior. Por ou
tro lado, apontou também as dificuldades de 
soluções conjuntas para problemas comuns.

Ianni — A interdependência e as injunções 
em escala mundial são tão fortes que parece ca
da vez mais difícil que diferentes nações venham 
a adotar projetos que respondam de modo ex
clusivo aos interesses dos setores nacionais. Os 
projetos não podem deixar de levar em conta 
aquilo que são as injunções de escala mundial, 
inclusive as possibilidades que se abrem em ter
mos de negociações. Um governo como o me
xicano pode, eventualmente, chegar à conclu
são de que é mais vantajoso negociar com 
capitais europeus e japoneses para reduzir ou 
contrabalançar a importância do capital norte- 
-americano na economia do país. O naciona
lismo burguês vive uma época extremamente 
crítica porque as condições para a definição de 
uma soberania nacional estão bastante reduzi
das. Os projetos socialistas de cunho estritamen
te nacional também precisam levar em conta as 
injunções da sociedade global, não só da eco
nomia, mas também das relações internacionais 
no plano político e cultural.

JU — Qual o papel da mídia e da técnica 
no contexto das novas transformações?

Ianni — O desenvolvimento da economia e 
o uso cada vez mais sistemático, abrangente e 
massivo da tecnologia está propiciando uma es
pécie de aceleração das relações sociais lato sen
su econômicas e políticas. O que se nota é que 
setores da sociedade, tanto em nível nacional 
quanto internacional, estão se desenvolvendo 
mais rápido do que outros. Esse é um fenôme
no que sempre existiu mas agora parece ganhar 
proporções maiores. Os países do Terceiro 
Mundo ficaram mais atrasados nas últimas dé
cadas em lace dos países mais avançados, que 
se desenvolveram num ritmo acelerado em ter
mos de economia, de vida política, de tecnolo
gia, bem-estar etc. A distância entre eles, por
tanto, cresceu. Esse desencontro é, ao mesmo 
tempo, uma fonte de tensões, de impasses e se-* 
guramente vai germinar novas propostas de re
soluções dos problemas, tanto no nível nacio
nal quanto internacional. Daí porque a ONU, 
por exemplo, está sendo repensada para que ve
nha a assumir responsabilidades crescentes em 
face das desigualdades que se acentuam em es
cala mundial.

JU — Estaríamos então encerrando um 
ciclo histórico e começando outro?

Ianni — Estamos nitidamente no limiar de 
uma nova época da história. Uma nova época 
não significa, porém, que tudo acabou. Mas que 
tudo o que estava antes vai ser repensando e se 
desenvolver a partir desse novo patamar que é 
uma sociedade global. Eu não diria que a so
ciedade global está resolvendo os problemas. 
A sociedade global é um novo patamar das lu
tas sociais, da história, da reforma e da revolu
ção. Estou convencido de que as novas propos
tas de revolução vão surgir nos países 
desenvolvidos. Esses países se defrontarão com 
o problema das transformções sociais devido às 
tensões que neles se desenvolvem. O quebra- 
-quebra de Los Angeles é uma expressão indis
cutível da questão social dentro dos Estados 
Unidos. Os americanos têm que resolver esse 
problema. Ou se resolve pela reforma ou pela 
revolução. O assunto não será esquecido. As lu
tas sociais e raciais que estão ocorrendo na Fran
ça, na Inglaterra, na Alemanha, na Itália e na 
Espanha são expressões das questões sociais nos 
países desenvolvidos, que terão de lidar com es
ses problemas. Não há outra saída. A revolu
ção, não sei qual é. Digo revolução em termos 
de transformações estruturais. O que ficou evi
dente é que a sociedade americana não é capaz 
de contemplar a questão social que existe den
tro dos Estados Unidos. Os quebra-quebras das 
populações negras, porto-riquenhas, asiáticas e 
latino-americanas são fruto das questões sociais 
existentes nos países dominantes, em que os Es
tados Unidos são um caso particular.

JU — Como se dariam essas transforma
ções nos países dominados?

Ianni — Evidentemente, nos países domi
nados a questão social continua grave e é um 
fermento muito sério. As lutas sociais vão con
tinuar. Foi ilusão momentânea pensar que, com 
a queda do bloco soviético e os impasses que 
o socialismo estava enfrentando, a idéia da re
volução e de transformações estruturais na his
tória das sociedades estava abandonada. Isso foi 
uma ilusão quimérica e passageira. Os desen
volvimentos da sociedade global, a meu ver, re
põem o movimento da história, repõem os pro
cessos de integração e ao mesmo tempo de 
antagonismo, das contradições sociais. Acho vá
lido dizer que as propostas, as lutas por refor
mas e revoluções vão ressurgir agora num ou
tro patamar.

JU — Nesse caso, o que a globalização tem 
de fascinante tem também de preocupante...

Ianni — Não há dúvida de que algumas ins
tituições que atuam em escala mundial vão tra
tar sempre de apagar, de encobrir, de controlar 
as tensões sociais. Mas também é verdade que 
as tensões sociais não se apagam pelo discur
so, pelo jogo das imagens. Não adianta alguns 
setores da mídia fazerem de conta que tudo corre 
bem, quando a realidade não é essa. Fazer de 
conta que tudo corre bem pode enganar duran
te algum tempo mas não etemamente, além de 
não resolver os problemas. Nos Estados Uni
dos, as tensões sociais estão se agravando de
vido aos movimentos da economia mundial. Al
go semelhante ocorre na Inglaterra, na França, 
na Itália, assim como em países dependentes. 
É válido imaginar, sem querer fazer prognósti
cos, que a emergência de uma realidade social 
nova em escala mundial, que pode ser traduzi
da na expressão sociedade global, não signifi
ca que os problemas estão sendo resolvidos, mas 
que estão sendo lançados e recriados num ou
tro horizonte. Nesse sentido é que digo que es
tamos no limiar de uma nova época histórica. 
Até ontem se imaginava que o dilema da revo
lução, das lutas sociais, dos conflitos, eram di
lemas dos países do Terceiro Mundo. Hoje já  
está evidente que esses dilemas são também dos 
países dominantes. E, se é verdade que está 
acontecendo isso, como os fatos indicam, não 
há dúvida de que vamos entrar em outro ciclo 
da história, em que as lutas sociais nos países 
dominantes vão ser fundamentais para com
preendermos em que consiste a sociedade glo
bal. Algumas das perspectivas de emancipação 
dos povos do Terceiro Mundo começam a ser 
recolocadas a partir das lutas sociais verifica
das nos países dominantes. Não nos esqueça
mos de que muitos trabalhadores que estão vi
vendo uma situação social difícil na Europa são 
oriundos de países árabes, latino-americanos, 
asiáticos, paquistaneses, indianos etc. É um povo 
universal que participa simultaneamente de vá
rios contextos sociais. Não há dúvida de que está 
ocorrendo uma espécie de globalização das con
quistas sociais tanto no plano da economia, da 
política, da cultura, e das lutas sociais, como 
no plano da busca de alternativas para a reso
lução dos problemas dos indivíduos em escala 
regional, nacional e mundial. (G.C.)
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Abaixo da camada de ozônio

Hogan e Leila: por um novo estilo de desenvolvimento

Documento inclui 
pobreza entre 

as grandes questões 
sócio-ambientais.

C om  a p reocupação  de en fatizar os 
reais problem as sócio-am bientais b ra

sileiros — a questão  das políticas de m eio- 
-am biente e  suas im plicações para  o  desen
vo lvim ento  social e econôm ico  do  país —, 
o g rupo  de  trabalho  “ E cologia , Política  e 
Sociedade”, fo rm ado p o r pesquisadores da 
U nicam p e pertencen te  à  A ssociação N a
c ional de Pós- G raduação  e Pesquisa em  
C iências Sociais (A npocs), acaba  de pu
b lica r um  liv ro  sobre o assunto. “O s gran 
des debates envolvendo tem as ecológicos 
abordavam  apenas questões g lobais, com o 
o desm atam ento  ou o buraco na cam ada de 
ozônio , que, em bora  im portan tes, in teres
sam  m ais aos países desenvolvidos. C om o 
p re tender que as popu lações do  Terceiro 
M undo, cu ja  m aio ria  vive em  condições 
m iseráve is, en tendam  o im pacto  da deg ra
dação  am bien ta l?”, pergun ta  o  soció logo  e 
dem ógrafo  D aniel H ogan , um  dos o rgan i
zadores do  livro  Dilemas Sócio-Ambientais 
e Desenvolvimento Sustentável, recen te
m ente lançado  pela  E d ito ra  da U nicam p.

Para os m em bros da  A npocs, que vêm  
se reun indo  há seis anos, não é possível 
co m p reen d er o  p rob lem a am biental sem  
m encionar a questão  da  pobreza. P or isso 
d ec id iram  o rgan izar um  liv ro  com o con 
tribu ição  m ais efetiva à  Eco-92. N ele abo r
dam  o p rocesso  de industria lização  e u r
ban ização  desencadeado  no B rasil pós-64 , 
p a ra  e les “ex trem am ente p reda tó rio”. “A  
degradação  dos recu rsos natu ra is oco rreu  
em  função  d esse  estilo  de  desenvolv im en
to”, a firm a  L eila  da  C osta  F e rre ira , ecólo- 
ga e socióloga do  N úcleo  de E studos e Pes
qu isas A m bientais (N epam ) e  co-autora de 
um  dos capítu los. O  eixo  do  liv ro  é a bus
ca de  novos estilo s que estão  in trinseca- 
m ente  ligados à  questão  da dem ocratiza
ç ã o  d o  p ro c e s s o ,  s e g u n d o  se u s

idealizadores. O  consenso entre am bienta
listas e cientistas sociais passa, p o r exem 
plo, pelas políticas am bientais, energéticas 
e populacionais.

O s movim entos sociais devem  ser incor
porados em  todos os processos de fo rm u
lação e  legislação dessas políticas, criando- 
-se, assim , novos m ecanism os que tradu- 
zam  os anseios da população. O  capítu lo  
“ L im ites ecossistêm icos: novos d ilem as e 
desafios p ara  o  E stado  e p ara  a  socieda
d e” m ostra  que as organizações não- 
-governam entais e os grupos com unitários 
ded icados à p ro teção  am bien tal são  parte 
de  um  m ovim ento  m ais am plo  que inclui 
setores do em presariado , g rupos e institui
ções c ien tíficas, setores da  estru tu ra  esta
tal e  agências in tergovernam entais o rien 
tadas para  a  sustentabilidade do  p laneta.

“Q uando se pensa nas possibilidades de 
um  novo estilo  de desenvolvim ento, isso 
im plicaria reconhecer que o Estado desem 
penha papel indispensável com o indutor e 
gerenciador de um a parte  dessas transfo r
m ações. N o entanto, essa  gestão  corretiva 
não é satisfatória porque a questão am bien
tal é indissociável da  pauta de p rio ridades 
dos p rogram as de desenvolvim ento. E sse 
tipo  de gestão  teria  que ser com partilhado  
en tre  o  E stado, a sociedade c iv il, o  seto r 
privado e as com unidades locais”, afirm am  
os au tores, lem brando  ainda que a busca 
de  e s tilo s  d e  d esen v o lv im en to  não- 
-trad ic ional só poderia  ser a lcançada a tra 
vés da  d em ocracia  participativa.

M iopia — E m  ou tro  capítu lo , o  econo
m ista  e dem ógrafo  H aro ldo  da G am a T or

res alerta para  a inversão de valores nos d e 
bates sobre m eio-am bien te . “A  d iscussão  
desses tem as no B rasil é  v ítim a de  um  exí
lio: a p reocupação  quase exclusiva de a l
guns cientistas e  da  m íd ia  com  a p reserva
ção de am bientes selvagens esconde muitas 
vezes a bom ba de esgoto e  lixo que as c i
dades vão, silenciosam ente, explod indo”, 
d iz . O  au to r lem bra , contudo, que essa 
m iop ia  não é exclusiva do  B rasil e  que a 
questão  san itária  das c idades do  T erceiro 
M undo fica à m argem  das p rincipais agen
das am bien tais in ternacionais. “ E sgoto  a 
céu  aberto , po lu ição  da  água e  sua u tiliza
ção, favelização e fo rm ação  de co rtiços, 
a te rro s clandestinos, ocupação  de encos
tas, enchentes etc são verificados em  c id a 
des com o C airo , C idade do M éxico, C a l
cutá, Lagos, São Paulo e dezenas de outros 
m u n ic íp io s  b r a s i le i r o s  e la t in o -  
-am ericanos”.

D aniel H ogan escreve em  seu cap ítu lo  
“ M igração , am bien te  e  saúde nas cidades 
b ras ile iras” que a co rrid a  en tre  população  
e recu rsos é  assun to  obrigató rio  no debate 
am bien tal, com  ênfase p ara  a  re lação  po- 
pu lação /m eio  am bien te , p ara  e le  “ m uito  
m ais com plexa do  que a  sim ples questão  
de núm eros”. Segundo o sociólogo e d e 
m ógrafo da U nicam p, esse vínculo deve ser 
p rocurado  no nível dos com ponentes de 
crescim ento  dem ográfico , que são  os p ro 
cessos de fecundidade, m ortalidade e m i
gração. “O s problem as am bientais de g ran
des m etrópo les, p o r exem plo, não podem  
ser en tendidos nem  reso lv idos se re s trin 
gim os a análise dem ográfica às conseqüên- 
cias de taxas de crescim ento. Se fossem  as
sim , R io  de  Jane iro  e São Paulo estariam  
presenciando  m elhorias am bientais na m e
dida em  que suas taxas de fecundidade to
tal chegam  ao nível da  reposição. Q uali
dade de  a r  e de  água, espaço  verde p e r 
capita, qualidade de m orad ia , polu ição  so
nora  e  pad rões nu tric ionais não têm  m o s
trado  m elhoria  nos 15 anos de  declín io  da 
taxa de fecundidade no  pa ís”, exem plifica 
H ogan , que tam bém  responde pela  co o r
denação  do  N epam . (L.C.V.)
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Unicamp testa lâmpada econômica
Produto oferece 
uma economia 

comprovada 
de até 60%.

A tarifa de energia elétrica bra
s i le ira  é  um a d as m ais 

baratas do mundo. U m a das razões 
é que ao pagar a conta de luz o con
sum idor não cobre o custo de pro
dução e distribuição do quilo- 
w att/hora. O  subsídio por parte do 
governo faz com  que o setor seja 
provido de tecnologia ultrapassada. 
Os recursos não são suficientes para 
a  sua expansão e preservação.

A pesar do baixo custo da tarifa 
e  dos parcos investimentos no se
tor, ainda ocorrem , isoladam ente, 
esporádicos avanços tecnológicos. 
C om o a A rolux, lâm pada de baixo 
consum o produzida pela Lupaquai, 
indústria de lâmpadas e com ponen
tes eletrônicos de Campinas. O  no
vo produto está sendo testado por 
pesquisadores do Departam ento de 
Energia da Faculdade de Engenha
ria  M ecânica (FEM ) da Unicam p, 
em  conjunto com  a Com panhia 
Paulista de Força e Luz (CPFL) em 
projeto de conservação de energia. 
Segundo o coordenador do proje
to, professor G ilberto Jannuzzi, do 
Departam ento de Energia da FEM , 
a  lâm pada fluorescente apresenta

A *

Jannuzzi: “Lâmpadas fluorescentes são um bom negócio”.

um a série de vantagens em  relação 
à tradicional incandescente.

E n tre  e s sa s  v an tag e n s , 
destacam-se a potência de 22 watts, 
que corresponde a uma lâmpada in
candescente de 60 watts em  capa
cidade de iluminação e a duração 
de cinco mil horas de uso contra 
mil horas de uso da com um , o que 
proporciona economia comprovada 
de 60% . O novo produto, entretan
to, esbarra num  fator significativo: 
o preço. A lâm pada fluorescente — 
no m ercado desde 1991 — sai até

oito vezes mais cara que a conven
cional.

De acordo com o pequisador, há 
razões que podem  justificar esse 
preço elevado. “ Sendo um  produto 
novo no mercado, ainda não há es
cala razoável de produção, de for
m a a tom á-lo mais barato ao con
sumidor. U m a alternativa para 
baratear o produto, segundo Jan
nuzzi, é  estabelecer a criação de 
program as para am pliar o uso de 
lâmpadas mais econômicas. “O ob
jetivo é m ostrar às empresas de ele

tricidade que é bom  negócio pro
duzir em  escala industrial as 
lâmpadas fluorescentes, de forma a 
tom á-las mais acessíveis ao públi
co”.

“O que propom os com  esse 
projeto-piloto é que as próprias 
companhias de energia invistam em 
programas de substituição tecnoló
gica com o alternativas viáveis e 
econom icam ente atraentes para 
elas, como ocorre nos Estados Uni
dos e Europa”, explica Jannuzzi.

Sorteio — No últim o dia 14 de 
julho, 400 consumidores residentes 
no m unicípio de Cosm ópolis rece
beram  gratuitam ente da Lupaquai 
400 lâm padas fluorescentes. A fi
nalidade é avaliar a durabilidade, o 
consumo e a aceitação do consumi
dor, além de estabelecer metodolo
gia para agenciar programas de dis
tribuição em escalas maiores. Esses 
program as, segundo previsão de 
Jannuzzi, deverão significar um lu
cro para a C PFL  de seis centavos 
de dólar para cada quilowatt-hora 
não consumido.

Os 400 consum idores de C os
m ópolis que participam  do projeto 
experimental foram escolhidos atra
vés de am ostra elaborada pela pro
fessora Cecília Wada, do Labora
tório de Estatística do Instituto de 
M atem ática, Estatística e Ciências 
da Computação (Imecc) da U ni
camp. Para participar do programa,

o usuário assinou term o que esta
belece as condições para o devido 
uso da lâm pada. Uma das princi
pais condições é que a lâm pada se
ja  instalada na cozinha (geralm en
te o  local de m aior dem anda de 
ilum inação no horário  de pico, no 
final da tarde). Através de questio
nários e visitas periódicas, pesqui
sadores da U nicam p irão m onito
rar a variação no consum o de 
energia nessas residências por um 
período de nove meses.

O pesquisador da U nicam p ex
plica que para esse trabalho está 
sendo usada a lâm pada fluorescen
te do tipo circular — por ser adap
tável ao bocal usado para as lâm 
padas trad icionais. O projeto  
tom ou-se possível a  partir da doa
ção das lâmpadas fluorescentes pela 
empresa fabricante. A  U nicam p fi
ca responsável pela coordenação, 
junto com a CPFL, treinamento dos 
funcionários, da pesquisa aplicada, 
pelos relatórios técnicos e pela ava
liação final de um a eventual expan
são do program a com a finalidade 
de atingir m aior núm ero de consu
m idores, “que pode chegar a apro
ximadamente 20 mil residências”, 
conforme observa o pesquisador. 
Cabe ainda a CPFL o trabalho ope
racional da instalação das lâmpadas 
e dos m edidores especiais de con
sumo de energia. (A .R .F .)

Nepa desenvolve hidrolisado protéico
Novo produto 
custa 1/4 do 

preço do similar 
importado.

O desenvolvimento de produtos 
alimentares de alcance social, 

a difusão de tecnologias para peque
nas e médias empresas ou até mes
mo a controvertida cesta básica dos 
brasileiros compõem, desde 1984, a 
lis ta  das investigações sócio- 
-econômicas do Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Alimentação (Nepa) da 
Unicamp. A problemática da alimen
tação como linha mestra dos trabalhos 
atraiu para esse núcleo a atenção de 
especialistas da Faculdade de Ciên
cias Médicas (FCM), que em conjun
to com pesquisadores da Faculdade de 
Engenharia de Alimentos (FEA) pre
tendem utilizar, na recuperação de pa
cientes do Hospital de Clínicas da 
Universidade, hidrolisados protéicos 
formulados no Nepa. Afinal, os tra
balhos sobre a modificação de pro
teínas resultaram não apenas em vá
rios desdobramentos como também 
em um produto desidratado em fase 
de repasse à indústria.

A responsável pelo desenvolvi
mento do produto em pó é a engenhei
ra de alimentos Flávia M aria Netto. 
A pesquisadora levou quatro anos pa

Flávia (à dir.) e Maria Antônia, sua orientadora.

ra elaborar a fórmula como parte de 
seu trabalho de doutorado, desenvol
vido junto ao Departamento de Pla
nejamento Alimentar e Nutrição da 
FEA. O hidrolisado protéico, já  dis
ponível e com boas perspectivas pa
ra utilização, inicialmente será admi
nistrado em pacientes assistidos por 
especialistas do Departamento de Clí
nica Médica da FCM, sob a respon
sabilidade da professora Elza Cotrim 
Soares. O hidrolisado protéico deve 
ser misturado a outros nutrientes ca-

lóricos — carboidratos, lipídios, mi
nerais e vitaminas —, e aplicado atra
vés de sondas naso-gástricas.

Pré-digerida — O produto à ba
se de soja pode ser prescrito aos por
tadores de problemas digestivos ou de 
má absorção de proteínas, apresentan
do boa vantagem em relação aos ou
tros medicamentos: possui uma pro
teína quebrada por ação enzimática e 
assim pode ser melhor absorvido do 
que a proteína integral, utilizada nos

hospitais. Flávia explica que essa van
tagem se dá porque a proteína que
brada é pré-digerida. Como conse- 
qüência, dispensa a atuação do 
organismo, oferecendo melhor recu
peração ao paciente, já  que também 
diminui o tempo de internação. Essa 
constatação foi observada ainda em 
fase laboratorial, como conta a pes
quisadora. “Os experimentos com ra
tos indicaram que o produto acelera 
a recuperação do peso corporal em 
animais desnutridos”.

Estudos realizados pelo Instituto 
de Tecnologia de Alimentos (Ital) de 
Campinas demonstram que 60% dos 
hospitais não utilizam hidrolisados 
protéicos em seus pacientes devido ao 
custo do tratamento. Em contraparti
da, 67 % dos locais pesquisados 
mostraram-se favoráveis à introdução 
de formulados contendo hidrolisados. 
Segundo Flávia, o mercado oferece 
produtos importados, embalados no 
Brasil, cujo tratamento tem um custo 
aproximado de US$ 40 por dia — e 
correspondem a 2.000 calorias. Em 
média, calculam os pesquisadores, a 
recuperação de um indivíduo com o 
produto importado custa de US$ 500 
a US$ 1.000, valor que pode ser re
duzido para 1/4 com o alimento na
cional. No fator preço, considera-se 
ainda que o quilo do isolado protéi
co de soja, adquirido por 3 dólares 
é disponível no Brasil e está entre os 
itens de exportação.
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i n g l ê s  DOUTORADO NOS E.U.A.
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m> Material importado fornecido pela escola 
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e> Grupos reduzidos
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Tecnologia própria — Para obter 
o hidrolisado protéico de soja a Uni
camp desenvolveu tecnologia própria. 
O isolado protéico é colocado em 
contato com enzimas digestivas, por 
um período de tempo adequado, e sob 
incubação são produzidos os hidroli
sados. Durante o processo houve uma 
etapa em que se constatou a presen
ça de sais, elementos inconvenientes 
para o tipo de alimentação à qual o 
produto se destina. O processo foi 
aprimorado até que os índices alcan
çados não fossem prejudiciais ao tra
tamento. No momento, o Nepa bus
ca encon trar algum a indústria 
interessada em desenvolver trabalho 
conjunto.

Orientada pela professora Maria 
Antonia Galeazzi, a pesquisa de dou
torado — denominada “Produção e 
caracterização de hidrolisado pan- 
creático de isolado protéico de soja” 
— será apresentada ainda este mês. 
A orientadora, que também respon
de pela coordenação do núcleo, diz 
que entre as pesquisas sobre modifi
cação de proteínas há trabalhos cuja 
linha é inédita no Brasil. Por exem
plo, de produção de plasteína — pro
teína produzida por enzima que tem 
peso molecular menor do que a 
matéria-prima original, e que está 
sendo investigada para o tratamento 
de crianças portadoras de alergenici- 
dade a proteínas. (C.P.)
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Memória do TBC chega à Unicamp
São documentos 
que pertenceram 
ao dramaturgo 

Abílio de Almeida.

V aliosa parte do material que constituiu a 
vida do primeiro teatro profissional do 

país, o Teatro Brasileiro de Comédia (TBC), e 
da Companhia Cinematográfica Vera Cruz 
encontra-se hoje no Centro de Documentação 
Cultural Alexandre Eulálio (Cedae) do Institu
to de Estudos da Linguagem (IEL) da Unicamp. 
Entre textos originais de obras, peças inéditas, 
revistas especializadas, programas teatrais, fo
tografias e cartazes de divulgação, convites, de
poimentos e artigos publicados em jornais pau
listas, ao todo são 82 documentos da coleção 
Abílio Pereira de Almeida — escritor, ator, di
retor e produtor de teatro, cinema, TV e tam
bém jornalista e advogado, que legou à cultura 
nacional 19 peças teatrais e 25 filmes, entre as 
décadas de 40 e 70.

O acervo foi doado pela família do drama
turgo, que também pretende confiar ao Cedae 
cópias dos filmes da Vera Cruz de que ele par
ticipou — dirigiu o filme que lançou Mazzaro- 
pi no cinema (Sai da Frente, 1950) e fez o ar

gumento da primeira produção da Vera Cruz 
(Terra é Sempre Terra, 1952). Mais do que uma 
homenagem dos filhos e da viúva de Abílio, a 
iniciativa tem uma razão especial: o arquivo par
ticular dele está hoje ao lado do material que 
pertenceu ao escritor Oswald de Andrade e tam
bém do ensaísta Alexandre Eulálio, servindo co
mo fonte para pesquisas acadêmicas.

Foi através desse material que o professor 
Antonio Amoni Prado, do Departamento de 
Teoria Literária do IEL, realizou uma pesqui
sa comparando a presença da burguesia paulis
ta no teatro de Abílio Pereira com o trabalho 
de Jorge Andrade, contemporâneo de Abílio, 
que retratava nas peças a decadência da aristo
cracia rural paulista. Outra pesquisa agora vem 
sendo feita pela mestranda Gisele Ursini Finar- 
di, que sob a orientação de Amoni analisa a dra
maturgia de Abílio, caracterizada pela revolu
ção dos costumes e sua liberalidade, o interesse 
pelo dinheiro e a desagregação da família. Um 
dos trabalhos mais importantes dele, Moral em 
Concordata (1956), tem como tema central o de
sentendimento familiar.

Ironizando a burguesia — Nascido na 
segunda-feira do Carnaval de 1906, Abílio Pe
reira de Almeida dizia pertencer ao ramo po
bre de uma família rica. Para ele, no entanto, 
“a classificação de paulista de 400 anos é uma

blague, mesmo porque a minha árvore genea
lógica tem seu tronco num cidadão português 
que, em Itu, no ano de 1798, casou-se com a 
filha do capitão-mor daquela cidade. O galar
dão histórico da família está no meu avô ma
terno, Antônio Alves Pereira de Almeida, que 
participou da convenção republicana de Itu e seu 
retrato está lá, na Galeria dos Convencionais”, 
declarou em entrevista no ano de 1975, dois anos 
antes de suicidar-se.

A rebeldia era um traço marcante do dra
maturgo, como constata Gisele Ursini Finardi 
através dos trabalhos deixados por ele. Há um 
ano e meio ela pesquisa a coleção doada ao Ce
dae, especificamente o período que compreen
de as décadas de 40 e 70, com o objetivo de res
gatar a memória de Abílio enquanto escritor de 
textos teatrais. “ Ele gostava de comédias, em
bora tenha escrito tragicomédia ao estilo de Nel
son Rodrigues. O riso que se tem ao entrar em 
contato com a obra é de ironia: as situações en
volvem o poder financeiro, adultério, sexo nas 
classes média e alta. Ele sempre brincava mui
to com a alta burguesia paulista e a moralida
de”, descreve Gisele.

Tema recorrente — Muitas das peças de 
Abílio escritas para o teatro foram adaptadas pa
ra o cinema e até para a televisão (Santa Marta 
Fabril, pela Rede Manchete, 1986). Suas obras

foram encenadas em Portugal, Uruguai e Ar
gentina. Os melhores textos, no entanto, tinham 
endereço certo: o TBC. A pós-graduanda afir
ma que a coleção doada é muito rica não ape
nas para trabalhos literários, como também para 
pesquisas sobre cinema, interpretação e outros 
aspectos das artes cênicas. “Pelo que pude ob
servar até agora, a comicidade de Abílio não 
está no tema que ele escolhia para as peças. 
Mostrar o ridículo da classe alta era um tema 
recorrente dele. A graça do texto está no diálo
go, na naturalidade com que ele trabalhava a lin
guagem”, avalia Gisele.

Embora em seus trabalhos o dramaturgo ri
dicularizasse a burguesia, era a classe alta que 
freqüentava o teatro de Abílio Pereira. “As pes
soas se viam retratadas no palco e achavam en
graçado. O humor dele era sarcástico: os espec
tadores riam e se negavam a identificar-se”, diz 
a mestranda. Muito pouca coisa sobre trabalho 
do dramaturgo foi escrita ou publicada. Gisele 
pretende ainda pesquisar até que ponto Abílio foi 
talentoso para, através de sua literatura, passar 
a mensagem para o público. “Teatro não é só tex
to: há também o cenário e o figurino influencian
do o sucesso das peças. Observo que o valor li
terário dele é evidente e, apesar de não ser nada 
agradável para quem freqüentava o seu teatro, o 
mérito de Abílio era conseguir passar o recado”, 
conclui a aluna. (C.P.)

Da velha arte de educar os sentimentos
*

E o que propõe 
o filósofo Regis 

de Morais em seu 
mais recente livro.

A arte educa os sentimentos e fáz emergir 
para a consciência um mundo de emoções 

desconhecidas que existe dentro de cada ser. 
Além da estética, o constante processo de des
pertar fantasmas interiores é um efeito da arte 
que deveria ser explorado nas escolas, pois a 
impressão artística mostra-se como poderoso 
veículo educativo. Esta é a convicção do pro
fessor João Francisco Regis de Morais, pesqui
sador da Faculdade de Educação (FE) da Uni
camp na área de filosofia da educação e autor 
de mais de 20 livros. No mais recente, Estudos 
de Filosofia da Cultura, ele aborda o conforto 
que, por soltar a criatividade, se entrelaça com 
a arte educadora de sentimentos.

Regis de Morais defende que ao observar 
obras como “Guemica”, de Pablo Picasso, ou 
“Girassóis”, de Vincent van Gogh, o apreciador 
capta as emoções do criador e pode liberar no
vas impressões. “As artes dão forma às experiên
cias interiores”, afirma a filósofa norte-americana 
Suzanne Langer. Acerca disso Regis de Morais, 
em seu livro Arre —A Educação do Sentimento 
(Editora Letras & Letras), acrescenta que “para 
nossa surpresa, no fundo da consciência da rea
lidade subjetiva, vamos encontrar o universal”. 
Ele se refere ao substrato humano que vibra com 
os desejos e ansiedades dos semelhantes.

Regis de Morais: da educação à criação.

Ele explica ainda que interioridade e exte- 
rioridade, consciência individual e consciência 
coletiva, são pólos de uma dialética humana que 
se equilibram e se apoiam mutuamente, como 
oposições dinâmicas que sustentam o ser hu
mano. Para ele a arte-educação — abordada por 
autores brasileiros como João Francisco Duar
te Júnior, Ana Mai Barbosa ou Ferreira Gullar

—, mediante impressões estéticas, mobiliza 
aquilo que a lógica não consegue movimentar.

“Passa-me o tempo e cada vez mais e mais 
me convenço de que o ser humano se faz mais 
e mais humano segundo conjuga os seus recur
sos de sensibilidade e inteligência”, revela o edu
cador. As escolas, sustenta Regis de Morais, in
sistem em ensinar, antes de provocar nos alunos 
o desejo de aprender. “Teimam em apresentar 
as exterioridades do conhecimento, transforman
do a aventura da conquista do saber em um mer
cado de compra e venda”.

As escolas, na ótica do pesquisador, assen
tam os estudantes em carteiras e os convida a se 
imaginarem como se fossem uma cabeça numa 
bandeja: só pensamento discernidor e acumula- 
tivo. “A arte se faz presente nas escolas de forma 
marginal e insignificante”, lamenta o educador.

O potencial artístico, inerente ao homem, é 
capaz de melhorar até mesmo o aprendizado da 
matemática, garante Regis de Morais ao expli
car que “a questão toda está na linguagem de 
estrutura lógica, com as limitações que o pro
cesso impõe. Desde o seu primeiro dia de au
la, o aluno recebe a educação cartesiana, lógi
ca, sem nunca falar em sentir”.

Essa linguagem transmitida é incapaz de vei
cular emoções mais profundas, comenta o do
cente, que já  utilizou recursos artísticos como 
a dramatização em aulas sobre os antigos filó
sofos. O resultado surpreendeu até mesmo os 
alunos. “Movimentando as impressões profun
das, aprende-se muito melhor do que através da 
obrigação”, afirma.

O conforto — Na Faculdade de Educação,

onde ministra aulas junto ao Departamento de 
Filosofia e História da Educação, Regis de Mo
rais desenvolve o seu trabalho tendo como te
ma central a filosofia da cultura e, recentemente, 
um de seus trabalhos surpreendeu o meio aca
dêmico. Ele abordou os pactos do hiperconfor- 
to perante a doença, a morte e a degenerescên- 
cia moral — sobre este aspecto, relacionado à 
educação, ele exemplifica que é mais cômodo 
para o estudante olhar a tela da televisão do que 
ler um livro, pois a imagem coloca de lado a 
disciplina e a força de vontade.

De acordo com ele, o conforto foi corrom
pido a partir da revolução industrial, acarretando 
uma série de problemas e atingindo a educa
ção. “Vive-se a lei do menor esforço, que co
loca o educando cada vez mais imerso no mundo 
da imagem. A competição da escola com a mí
dia é uma batalha previamente perdida”.

Ao falar sobre o conforto, Regis de Morais 
resgatou a beleza de seu conceito no mundo an
tigo chegando ao tempo atual, constatando que 
o conforto era imensamente sábio no século 18. 
“Na época predominava a idéia de que o des
conforto era inibidor. O ser humano precisava 
de uma base mínima para liberar a sua criativi
dade e, naquele período, a intensidade criativa 
do homem foi a mesma do Renascimento, con
siderado a época da explosão da criatividade”.

Isso porque a arte, garante Regis, é um dos 
maiores confortos do espírito, seja para quem 
cria como para quem a aprecia. Feita para en
cantar, ela sofreu um duro golpe quando a in
dústria descobriu que o conforto era explorá- 
vel e assim o seu valor passou a ter um antivalor. 
(C.P.)

Dercy Gonçalves em Dona Violante Mirante. Abílio Pereira: rebeldia e tragicomédia.
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Silício é matéria de poesia 
para Bemard

O instrumento de trabalho do engenheiro 
elétrico Bemard Waldman é também sua 
matéria-prima para outro tipo de atividade: 
a poesia. Envolvido diariamente com circui
tos integrados e semicondutores, Waldman diz 
que não há qualquer distância entre ciência 
e poesia. “A ciência não é matéria absoluta 
e nela há muita poesia, basta que fiquemos 
mais atentos para perceber isso”, diz.

Na engenharia elétrica, o silício é o elemen
to básico responsável por toda a evolução tec
nológica na microeletrônica e na informática; 
na poesia de Bemard Wtldman, converte-se em 
imagens através das quais ele procura mostrar, 
por exemplo, a composição material do silício 
e sua inter-relação com a terra, com os áto
mos. Questões relacionadas ao Imposto de Ren
da, fundo de garantia, Ufir, moratória etc. Um 
trator rasgando o campo, fumaça de escapa- 
mento de caminhão e notícia de jornal também 
podem se transformar em assunto para novo 
poema de Bemard Waldman, professor epes
quisador ligado ao Laboratório de Eletrônica 
e Dispositivos (LED) da Faculdade de Enge
nharia Elétrica (FEE) da Unicamp.

No último dia 13 de agosto Waldman apre
sentou o espetáculo “Poemas sem nome — 
opacos na transparência ’ ’ no auditório do Ins
tituto de Artes (IA), dentro do programa Con
certos do Meio-Dia. Pela primeira vez no pro
jeto houve uma sessão de declamação de 
poemas pelo próprio autor, ocasião em que 
o professor apresentou nove trabalhos versan
do sobre solidão, open market, jogo de bas
quete (inspirado nas Olimpíadas de Barcelo
na), poupança, sangue e violência.

No entanto, essa não fo i a primeira ma
nifestação pública de Bemard Wtldman. Ele 
foi, por exemplo, o primeiro docente da Uni
camp a expor seus trabalhos literários no 
saguão da Biblioteca Central, onde reuniu 
seis poemas nos quais abordou os mais va
riados temas, alguns ilustrados por ele pró
prio. Sua segunda exposição fo i um painel 
organizado pelos alunos de pós-graduação 
da FEE. Os trabalhos do autor já  foram vis
tos também na Biblioteca Central da Facul
dade de Engenharia Elétrica da USP e mais 
recentemente no Clube Hebraica, em São Pau
lo. (A.R.F.)

Artes
“Uma análise crítica da relação música/tecno- 

logia do pós-guerra até a atualidade” (mestrado). 
Candidato: José Eduardo Ribeiro Paiva. Orienta
dor: professor José Roberto Teixeira Leite. Dia: 
25 de agosto.

Biologia
“Hábito alimentar do mico-leão-preto Leon- 

topithecus crysopygus (Mikan, 1823) (Callithrici- 
dae, primates) na estação ecológica dos Caetetus, 
município de Gália-SP” (mestrado). Candidato: 
Fernando de Camargo Passos. Orientador: profes
sor Cory Teixeira de Carvalho. Dia: 3 de agosto.

Efeito do sexo sobre caracteres quantitativos 
em Megaselia scalaris Loew (Diptera: Phoridae)” 
(doutorado). Candidato: Heriberto Dias da Silva. 
Orientador: professor Ângelo Pires do Prado. Dia: 
4 de agosto.

“Ecologia de Musca doméstica L. 1758 em 
granjas de galinhas poedeiras: aspectos da dinâ
mica populacional — morfometria e dispersão” 
(doutorado). Candidata: Cecília Lamônaco de Pau
la. Orientador: professor Ângelo Pires do Prado. 
Dia: 10 de agosto.

“Espécies de Aristolóchia L. (Aristolochia- 
ceae) ocorrentes no Estado de São Paulo” (mes
trado). Candidato: Lindolpho Capellari Jr. Orien
tadora: professora Graziela Maciel Barroso. Dia: 
13 de agosto.

“Aspectos celulares de folhas de Xerophyta pli- 
cata spreng (velloziaceae) nos processos de des- 
secação e revivescência” (mestrado). Candidata: 
Esteia de Souza Rossetto. Orientadora: professo
ra Mary Anne Heidi Dolder. Dia: 14 de agosto.

“Estudo do efeito das soluções conservadoras 
de Collins, Euro-Collins e Universidade Wiscon- 
sin sobre a permeabilidade à água de túbulos co
letores de corticais de coilho “in vitro” (mestra
do). Candidata: Carla Andréa de Lima Ribeiro. 
Orientadora: professora Doris Falkenstein. Dia: 
21 de agosto

“Sazonalidade na dieta de vertebrados frugí- 
voros em uma floresta semidecidua no Brasil” 
(mestrado). Candidato: Mauro Galletti Rodrigues. 
Orientadora: professora Leonor Patrícia Cerdeira 
Morellato. Dia: 25 de agosto.

“Dieta, padrão de atividades e área de vida de 
um grupo de bugios (Alouatta fusca), na reserva de 
Santa Genebra, Campinas-SP” (mestrado). Candi
dato: Adriano Garcia Chiarello. Orientador: pro
fessor Cory Teixeira de Carvalho. Dia: 26 de agosto.

Ciência da Computação
“S-SQL: uma interface semântica” (mestrado). 

Candidato: Ricardo Cézar Nery Oliveira. Orien
tador: professor Geovane Cayres Magalhães. Dia: 
24 de agosto.

Educação
“De Piaget a Freud: notas para repensar o er

ro nas aprendizagens. A (Psico)pedagogia entre o 
conhecimento e o saber” (doutorado). Candida
to: Leandro de Lajonquire. Orientador: professor 
Angel Pino Sirgado. Dia: 3 de agosto.

“Aprendizagem de possíveis e inclusão de clas
se” (mestrado). Candidata: Solange Franci Rai
mundo Yaegashi. Orientador: professor Fermino 
Fernandes Sisto. Dia: 4 de agosto.

“Possível exigível: aprendizagem e extensão” 
(mestrado). Candidata: Selma de Cássia Martinel- 
li. Orientador: professor Fermino Fernandes Sis
to. Dia: 5 de agosto.

“Relações escolares: o estudo do cotidiano de 
uma escola pública” (mestrado). Candidata: Ma
ria Olinda Silva e Souza. Orientadora: professora 
Lucila Schwantes Arouca. Dia: 5 de agosto.

“Conflito cognitivo, possíveis e operatorieda- 
de” (mestrado). Candidata: MariaThereza Mene
zes Liesenberg. Orientador: professor Fermino Fer
nandes Sisto. Dia: 6 de agosto.

“Psicomotricidade: um estudo em escolares com 
dificuldades de aprendizagem” (doutorado). Can
didata: Gislene Campos de Oliveira. Orientador: 
professor Sérgio Goldenberg. Dia: 7 de agosto.

“Equilíbrio químico: concepções e distorções 
no ensino e na aprendizagem” (mestrado). Candi
data: Andréa Horta Machado. Orientadora: profes
sora Rosália Maria Ribeiro de Magalhães. Dia: 13 
de agosto.

“Paulo Freire entre o grego e o semita - Educa
ção: filosofia e comunhão” (doutorado). Candida
to: Benedito Eliseu Leite Cintra. Orientador: pro
fessor Newton Aquiles von Zuben. Dia: 20 de 
agosto.

“Educação, trabalho e tecnologia” (doutorado). 
Candidato: Newton Antônio Pacciuli Bryan. Orien
tador: professor Newton Cesar Balzan. Dia: 25 de 
agosto.

“A experiência didática: uma abordagem feno- 
menológica” (doutorado). Candidato: Aloylson 
Gregório de Toledo Pinto. Orientador: professor Joel 
Martins. Dia: 25 de agosto.

“A maior aula em praça pública: trabalho, polí
tica e imaginário das professoras” (doutorado). Can
didata: IrmaLuizBonacini. Orientador: professor 
Michel Marie Le Ven. Dia: 26 de agosto.

Engenharia de Alimentos
“Estudo da dispersão de depósito incrustantes 

obtidos em pasteurizadores de leite por detergen
tes ácidos e alcalinos: influência do Ph, tempo e tem
peratura de reação” (mestrado). Candidata: Maria 
Helena Castro Reis Passos. Dia: 3 de agosto.

“Utilização de 3H-aminoácidos 3H-nucleosí- 
deos para estudar perdas endógenas de nitrogênio 
em ratos alimentados com dieta contendo feijão 
(Phaseolus vulgaris, L.)” (doutorado). Candidata: 
Vahideh Rahnemaye Rabbani Jalali. Orientador: 
professor Admar Costa de Oliveira. Dia: 7 deagosto.

“Avaliação dos processos de concentração do su
co integral e do soro de tomate separado por centri-

fugação e posterior recombinação” (mestrado). 
Candidata: Liliana Castro Puerta. Orientador: pro
fessor Roberto Hermínio Moretti. Dia: 25 de agosto.

Engenharia Elétrica
“ Desenvolvimento de um sistema RP/ 

RTCVD para deposição de filmes finos — isolan- 
tes e metálicos” (mestrado). Candidato: Márlio José 
do Couto Bonfim. Orientador: professor Jacobus W. 
Swart. Dia: 3 de agosto.

“Protótipo para a estabilização de freqüência de 
lasers semicondutores em cavidades externas” (mes
trado). Candidato: Aldário Chrestani Bordonalli. 
Orientador: professor EvandroConforti. Dia: 17 de 
agosto.

“Um estudo experimental da correlação entre 
os parâmetros elétricos DC e o ruído em transisto
res bipolares” (mestrado). Candidato: Adriano Fa- 
chini Vieira. Orientador: professor José Antônio Si
queira Dias. Dia: 20 de agosto.

“Equalização adaptativa em sistemas rádio- 
-digitais: das técnicas em freqüência à teoria da des- 
convolução autodidata” (doutorado). Candidato: 
João César Moura Mota. Orientador: professor João 
Marcos Travassos Romano. Dia: 21 de agosto.

“Construção de um sistema de processamento 
térmico rápido (RTP) com lâmpadas de tungstênio- 
-halógeno como fonte radiante de aquecimento” 
(mestrado). Candidato: José Alexandre Diniz. 
Orientador: professor Peter J. Tatsch. Dia: 21 de 
agosto.

“Implementação de testes de uma malha de fa
se travada (PLL) de costas modificado para recep
tores ópticos coerentes” (mestrado). Candidato: Iza- 
van Braga de Oliveira. Orientador: professor 
Evandro Conforti. Dia: 21 de agosto.

“Suporte ao teste de programas cobol no ambien
te poke-tool” (mestrado). Candidato: Plínio de Sá 
Leitão Filho. Orientador: professor Mário Jino. Dia: 
27 de agosto.

“Compactação de linhas de transmissão de 
138/230 kV para instalação em área urbana” (mes
trado). Candidato: Roberto Carneiro Puccinelli Jú
nior. Orientador: professor Carlos Rodrigues de 
Souza. Dia: 28 de agosto.

“Tratamento de restrições de consistência em 
sistemas de banco de dados para aplicações de pro
jeto” (mestrado). Candidato: FaridNourani. Orien
tador: professor Léo Pini Magalhães. Dia: 31 de 
agosto.

Engenharia Mecânica
“Procedimento automático para aquisição e tra

tamento do movimento de um robô - uma contribui
ção ao estudo de um controlador não-linear” (mes
trado). Candidato: Jocarly Patrocínio de Souza. 
Orientador: professor: João Maurício Rosário. Dia: 
14 de agosto.

“Estudo de diferentes controladores para robôs 
industriais: implementação de um controle não- 
-linearparaumajunta” (mestrado). Candidato: Már
cio Fantini Miranda. Orientador: professor João 
Maurício Rosário. Dia: 19 de agosto.

“Os resíduos sólidos e sua Significação frente 
ao impasse ambiental e enetgético da atualidade” 
(doutorado). Candidato: Paulo Jorge Moraes de Fi
gueiredo. Orientador: professor Arsênio Oswaldo 
Sevá Filho. Dia: 20 de agosto.

“Estudo da cinética de homogeneização na liga 
Al 4,5 % Cu reforçada com fibra de AI2 O9” (mes
trado). Candidata: Berenice Romano Carvalho. 
Orientadora: professora Maria Helena Robert. Dia: 
20 de agosto.

“Monitoramento do processo de tomeamento 
via parâmetros elétricos dos motores da máquina” 
(mestrado). Candidato: Durval Uchôas Braga. Orien
tador: Anselmo Eduardo Diniz. Dia: 21 de agosto.

“Obtenção e caracterização de hidroxiapatita 
sintética para sua utilização como biomaterial” 
(mestrado). Candidato: Fernando de Oliveira Aze
vedo Silva. Orientadora: professora Cecília Amé
lia de Carvalho Zavaglia. Dia: 21 de agosto.

“Estudo de juntas metal-cerâmicas brasadas 
com metal ativo para aplicações em ultra-alto vá
cuo” (mestrado). Candidato: Osmar Roberto Bag- 
nato. Orientadora: professora Cecília Amélia de 
Carvalho Zavaglia. Dia: 21 de agosto.

Engenharia Química
“Síntese de oligômeros acrilatos de uretana e es

tudo da degradação térmica de resinas fotocuráveis 
por ultravioleta à base desses oligômeros” (mestrado). 
Candidata: Miracy Carlos Silva Brolé. Orientador: 
professor Edison Bittencourt. Dia: 14 de agosto.

“Modelagem de colunas de destilação multi- 
componente em estado estacionário” (mestrado). 
Candidata: Andréa Selene Embirassú Xavier. 
Orientador: professor Sérgio Pérsio Ravagneni. 
Dia: 20 de agosto.

“Modelagem e otimização de planta de estire- 
no” (mestrado). Candidato: Renato Spandri. Orien
tador: professor Milton Mori. Dia: 19 de agosto.

“Estudo experimental da dinâmica de um leito 
de jorro bi-dimensional: aplicação em recobrimento 
de comprimidos” (mestrado). Candidato: Osvaldir 
Pereira Taranto. Orientadora: professora Sandra 
Cristina dos Santos Rocha. Dia: 26 de agosto.

“Desenvolvimento de um sistema para super
visão e controle de plantas de processos químicos 
por computador” (mestrado). Candidato: Renato 
Moraes Lima. Orientador: professor João Alexan
dre Ferreira da Rocha Pereira. Dia: 28 de agosto.

Física
“Estrutura eletrônica de polímeros conjugados: 

a influência da desordem” (doutorado). Candida
to: Donizeti Aparecido dos Santos. Orientador: pro
fessor Bernardo Laks. Dia: 7 de agosto.

Geociências
“Condicionantes sócio-técnicas da extrapolação 

(scale-up) de processos químicos - estudo de caso: 
projeto de desenvolvimento de processo de produ
ção sílica via anidrido carbônico no Centro de Pes
quisa da Rhodia” (mestrado). Candidato: OmarEd- 
gardo Soltermann. Orientadora: professora Hebe 
M.C.Vessuri. Dia: 20 de agosto.

Humanas
“Políticas públicas e organizações populares: um 

estudo sobre as creches no município de São Paulo 
de 1982 a 1989” (mestrado). Candidata: Diana Blay. 
Orientadora: professora Maria da Glória Marcon
des Gohn. Dia: 4 de agosto.

“Impressões sobre a saúde — a questão da saú
de na imprensa operária - São Paulo - 1891/1925” 
(mestrado). Candidata: Liane Maria Bertucci. 
Orientadora: professora Maria Clementina Perei
ra Cunha. Dia: 5 de agosto.

“Parceiros de Machadinho: história migratória 
e as interações entre a dinâmica demográfica e o ci
clo agrícola em Rondônia” (mestrado). Candida
to: John Marion Sydenstricker Neto. Orientador: 
professor Daniel Joseph Hogan. Dia: 7 de agosto.

“Processos de trabalho na agricultura intensi
va: estudo sobre perímetro público irrigado no Va
le São Francisco” (mestrado). Candidata: Eunice 
de Andrade. Orientadora: professora Maria Tereza 
Salles de Melo Suarez. Dia: 21 de agosto.

“Atores e reatores na Juréia: idéias e práticas do 
ecologismo” (mestrado). Candidato: Ruben Caixeta 
de Queiróz. Orientador: professor Carlos Rodrigues 
Brandão. Dia: 25 de agosto.

“Problemas de uma semântica para a lógica in- 
tuicionista de primeira ordem” (doutorado). Can

il

didato: Jorge Alberto Molina. Orientador: profes
sor Carlos Alberto Lungarzo. Dia: 31 de agosto.

Linguagem
“Aspectos fonológicos e gramaticais da língua 

Yawalapiti (Aruak)” (mestrado). Candidata: Mit- 
zila Isabel O. Campos Mujica. Orientadora: profes
sora Luçy Seki. Dia: 6 de agosto.

“Aspectos da morfossintaxe da língua Trumai 
(isolada) e de seu sistema de marcação de caso” 
(mestrado). Candidata: Raquel Guirardello. Orien
tadora: professora Lucy Seki. Dia: 7 de agosto.

“Sobre a modificação adjetiva do Português” 
(mestrado). Candidato: Sérgio de Moura Menuzzi. 
Orientador: professor Rodolfo Ilari. Dia: 17 de 
agosto.

“O concurso público: um evento de letramento 
em exame” (mestrado). Candidata: Maria Alice An
drade de Souza Descatdeci. Orientadora: professora 
Angela Del Carmem Bustos Romero de Kleiman. 
Dia: 25 de agosto.

“Ficção e política no Brasil: os anos 70” (mes
trado). Candidato: Renato Bueno Franco. Orienta
dor: professor Modesto Carone Neto. Dia: 27 de 
agosto.

“Machado de Assis - primeiras crônicas: o sur
gimento do grande ironista” (mestrado). Candida
ta: Lúcia Granja. Orientadora: professora Vera Ma
ria Chalmers. Dia: 28 de agosto.

Matemática
“Sobre equações e comportamento assintótico” 

(mestrado). Candidato: Valdair Bonfim. Orienta
dor: professor Aloisio José Freiria Neves. Dia: 7 de 
agosto.

“Existência e mutiplicidade de soluções para 
certos problemas semilineares” (doutorado). Can
didato: Carlos Cabezas Manríquez. Orientador: 
professor Djairo Guedes de Figueiredo. Dia: 10 de 
agosto.

“Conexões obtidas por ações de grupos de Lie” 
(doutorado). Candidato: Marco Antonio Nogueira 
Fernandes. Orientador: professor Luiz Antonio Bar
reta San Martin. Dia: 21 de agosto.

‘ ‘Estudo epidemiológico do dengue: modelos e 
simulações” (mestrado). Candidata: Maria Beatriz 
Ferreira Leite. Orientador: professor Rodney Car
los Bassanezi. Dia: 25 de agosto.

“Controlabilidade e estabilização para equações 
estocásticas” (doutorado). Candidata: Eunice Pal
ma. Orientador: professor Luiz Antonio Barreta San 
Martin. Dia: 28 de agosto.

‘ ‘Compléxos econômicos no Brasil: um algorit
mo computacional” (mestrado). Candidato: Rogério 
Gomes. Orientador: professor Mário Luiz Possas. 
Dia: 31 de agosto.

Medicina
“O comportamento da pressão arterial sistêmi

ca durante o teste cicloergométrico em portadores 
de prolapso idiopático da válvula mitral” (mestra
do). Candidato: José Rocha. Orientador: professor 
Paulo Afonso Ribeiro Jorge. Dia: 6 de agosto.

“Estudo do manuseio tubular de íons durante a 
hipertrofia renal compensatória” (doutorado). Can
didato: Waldir Eduardo Garcia. Orientador: profes
sor José Antônio Rocha Gontijo. Dia: 7 de agosto.

“Ludoterapia psicanalítica com criança e ado
lescentes institucionalizados” (doutorado). Candi
data: Regina Maria Leme Lopes Carvalho. Orien
tadora: professora EdaMarconi Custódio. Dia: 10 
de agosto.

“Integração de processos interiores no desen
volvimento da personalidade” (mestrado). Candi
data: Elizabeth Bauch Ziinmermann. Orientador: 
professor Joel Sales Giglio. Dia: 14 de agosto.

“Contribuições ao estudo do distúrbio de pâni
co e prolapso de válvula mitral” (doutorado). Can
didato : Evandro Gomes de Mattos. Orientador: pro
fessor Paulo Afonso Ribeiro Jorge. Dia: 17 de agosto.

“Emprego do pancurônio de alcurônio em do
ses fracionadas na obtenção de relaxamento mus
cular para entubação traqueal” (doutorado). Can
didata: Angélica de Fátima de Assunção Braga. 
Orientadora: professora Glória Maria Potério. Dia: 
21 de agosto.

“Prevalência das dermatoses em doentes men
tais confinados - contribuição para o seu estudo” 
(doutorado). Candidata: Denise Steiner. Orienta
dor: professor Elemir Macedo de Souza. Dia: 26 
de agosto.

“Fatores de risco para condiloma do colo uteri- 
no em adolescentes” (mestrado). Candidata: Sophie 
Françoise Mauricette Derchain. Orientador: pro
fessor Jesse de Paula Neves. Dia: 26 de agosto.

“Análise da mortalidade materna no município 
de Campinas no período de 1985 a 1991” (doutora
do). Candidato: José Guilherme Cecatti. Orienta
dor: professor Aníbal Eusébio Faúndes Lathan. Dia: 
27 de agosto.

“Fatores de risco para entubação tubária” (dou
torado). Candidato: José Geraldo Romanello Bue
no. Orientador: professor Luiz GuillermoBahamon- 
des. Dia: 28 de agosto.

Química
“Estudo vibracional infravermelho de compos

tos isomórficos: M2C2O4X CM = K, RB, Cs; X= 
H2O, H2O2” (doutorado). Candidato: German En
rique Cares Cuevas. Orientador: professor Yoshi- 
yuki Hase. Dia: 10 de agosto.

“Estudos em estrutura e reatividade de reações 
SN2” (doutorado). Candidato: Paolo Roberto Li- 
votto. Orientador: professor Yuji Takahata. Dia: 12 
de agosto.

“Desenvolvimento de funções de base GTO: 
aplicação do método da coordenada geradora atra
vés da técnica de discretização integral otimizada” 
(mestrado). Candidato: Marcelo Giordan Santos. 
Orientador: professor Roy Edward Bruns. Dia: 14 
de agosto.

“Espectroscopia de luminescência resolvida no 
tempo: implementação da técnica de aplicações” 
(doutorado). Candidato: João Batista Marques No
vo. Orientador: professor Francisco Benedito Tei
xeira Pessine. Dia: 14 de agosto.



Nos porões da esquerda brasileira

Pesquisa traça perfil de imigrantes

Mana Edite: personagem de sua própria história de exílio.

Fator econômico não 
é o único motivo 

que atrai sul- 
americanos ao Brasil.

U m fenômeno que passava despercebido 
pela antropologia social e que pode ser 
observado em diferentes países não escapou aos 

olhares atentos de uma chilena que há duas dé
cadas, então com 11 anos, viu sua nação so
frer um duro golpe militar. Atualmente radi
cada no Brasil, ela se tomou objeto da própria 
pesquisa enfocando o que ela chama de “os pe
regrinos da América”, através do mestrado jun
to ao Instituto de Filosofia e Ciências Huma
nas (IFCH) da Unicamp apresentado em julho 
último. Com esse trabalho, Maria Edite Guer-

Irero Obano Bevilaqua traz uma contribuição 
à antropologia social ao constatar que os cida
dãos renegam não apenas seus países de ori
gem como também seus conterrâneos. É o que 
ela denomina de fenômeno da rejeição, que 
ocorre quando o estrangeiro não consegue li
dar com as perdas e ganhos culturais.

O trabalho de Maria Edite é inovador não 
apenas quanto ao resultado, mas também em re
lação ao próprio tema, seja para a antropologia 
social como para a tradição historiográfica. E 
intitulado “Estrangeiros: peregrinos da Amé
rica — os latino-americanos do Cone Sul (chi
lenos, argentinos e uruguaios) no Brasil de São 
Paulo (São Paulo e Campinas): 1970/1990”. Até 
então as imigrações européia e japonesa, refe
rentes ao início do século e ao processo de in
dustrialização no Brasil, vinham sendo o foco 
das pesquisas na área. Iniciado em 1985, o tra
balho contesta teorias que afirmam que as pes
soas deixam seus países por razões econômi
cas, apenas. “Essa é uma resposta muito pobre 
para o fenômeno imigratório, pois as motiva
ções são variadas”, constatou essa chilena que 
chegou ao Brasil em 1981 por razões múltiplas, 
como o interesse pelo aperfeiçoamento profis
sional e o difícil momento político que vivia seu 
país.

Ao selecionar os entrevistados latino- 
-americanos para a pesquisa, Maria Edite con
siderou três aspectos. A eclosão de violentos

golpes de Estado em países do Cone Sul (Ar
gentina, Chile e Uruguai); o momento históri
co (a partir da década de 70); e o ponto final 
no processo imigratório, ou seja, as cidades de 
São Paulo e Campinas no início dos anos 90. 
Refugiados políticos, imigrantes econômicos em 
busca de emprego, estudantes de pós-graduação 
ou peregrinos existenciais, que deixaram os seus 
países por causa de conflitos de geração, carac
terizam o grupo dos 32 estrangeiros entrevista
dos pela antropóloga.

Do total, 76% têm formação universitária e 
quase todos, tanto homens como mulheres, re
sidiram em outras nações antes de chegar ao 
Brasil. A maioria era militante política no país 
de origem e sofreu torturas e perseguições, “vi
vendo um processo violento do qual não se con
segue sair impune”, avalia Maria Edite. Ela se 
lembra dos amigos de escola que nunca mais 
teve notícias. Muitos abandonaram o Chile da 
noite para o dia, após 11 de setembro de 1973, 
quando Augusto Pinochet assumia o poder por 
quase duas décadas. Escrever sobre os peregri
nos da América foi uma experiência difícil, con
fessa a antropóloga, que teve como motivação 
sua própria história de vida.

Perdas e ganhos — Questionando a ambi- 
güidade de alguns conceitos, ela condensou a 
visão de diferentes autores quanto às definições

de imigrante, exilado e estrangeiro e constatou 
que há problemas e semelhanças entre as três 
denominações. Imigrante é aquele que se des
loca voluntariamente, não raro por razões eco
nômicas. Exilado é o indivíduo que foi obriga
do a sair do país, sem a possibilidade de retomo 
imediato. O estrangeiro se caracteriza pela ex
periência labiríntica em que o indivíduo perde 
o referencial cultural e se adapta e integra a uma 
nova cultura ou, inversamente, é a experiência 
positiva pela qual se faz o exercício constante 
do distanciamento, estranhamento e familiari
dade entre as culturas.

Para Maria Edite, ser estrangeiro implica em 
ganhos e perdas permanentes, pois adquirem- 
-se novos códigos culturais diante da experiên
cia no outro país. Quando o indivíduo mantém 
apenas a idéia de perdas, como a ausência do 
idioma ou a falta de contato com a família, a 
vivência toma-se dolorosa. Perante esse qua
dro de limites Maria Edite afirma que “é pre
ciso estar consciente das perdas e ganhos. Con
sidero uma experiência rica, permitindo amar 
e rejeitar locais e situações nos países com tra
dições e hábitos diferentes”.

Os argentinos, chilenos e uruguaios que ela 
entrevistou mencionaram que uma das saídas 
para a adaptação é se “abrasileirar”. Ou seja, 
incorporar-se à sociedade e adquirir as carac
terísticas que eles consideram negativas nos bra

sileiros, como ser ambíguo ou achar que sem
pre tudo está bem. Há também o outro 
significado do “abrasileirar” : absorver o tra
ço positivo do brasileiro, tomando-se um in
divíduo socialmente alegre e informal.

Ausência de referencial — A atitude dos 
peregrinos da América também contradiz a teo- : 
ria antropológica que pressupõe a existência de 
sinais diacríticos. Esses funcionam como mar- : 
cas que distingüem pessoas de determinada na- ; 
cionalidade, afirmando a identidade dos indi- 
víduos. É  o caso do bairro do Bixiga, em São 
Paulo, onde os italianos e seus descendentes 
compartilham das tradições daquele país. Du
rante a pesquisa, Maria Edite constatou que 
“nem todos os grupos de latino-americanos as
sumem a identidade e o resultado é a intensa 
aversão aos conterrâneos e suas nações de ori
gem”. São raras, como observou a pesquisa
dora, as reuniões de latino-americanos para re
viver a cultura de seu povo.

Vivendo no Brasil em restritos e pequenos 
grupos, os latino-americanos deixam aflorar, 
entre si, a discriminação e a inter-rejeição. Ar
gentinos se acusam mutuamente, falam mal dos j 
chilenos e dos uruguaios, sem poupar os brasi
leiros. Os chilenos e uruguaios fazem o mes
mo, como verificou a antropóloga. Uma argen
tina lhe disse que seus conterrâneos têm 
mentalidade especulativa e só pensam em dó- J 
lar. Ouviu de um chileno a reclamação de que 
o vinho do Chile é ruim, sendo que mundial
mente os enólogos atribuem ao produto uma res
peitável posição. Quanto aos uruguaios, a pes
quisadora observou que são pessoas muito 
formais principalmente no modo de se vestir, 
conforme depoimento de um cidadão daquele 
país.

Esse choque está relacionado à identidade, I 
à tradição antropológica e à incapacidade de 
assumir uma nacionalidade. As pessoas 
tornam-se indivíduos sem referencial, pois a 
identidade implica em assumir determinadas 
características, o que não tem sido possível a 
esses americanos do Cone Sul que imigraram 
a partir dos anos 70. No entanto, a antropólo
ga social acredita que “o fenômeno de rejei
ção existe a nível mundial. Sem renegar a sua 
origem, qualquer que seja, o que importa é que 
o estrangeiro tenha uma vivência positiva diante 
da transição de perdas e ganhos”. (C.P.)

Livro resgata 
a história do 

militante político 
Hermínio Sacchetta.

D ocumentos, textos e depoimentos inédi
tos que oferecem uma real contribuição à 

história das idéias da esquerda brasileira, em 
especial da variante trotskista presente em vá
rios partidos e movimentos, encontram-se pe
la primeira vez reunidos em livro. E  o conjun
to de artigos e documentos do jornalista e 
m ilitan te  po lítico  H erm ín io  Sacchetta 
(1909-1982), publicados em O Caldeirão das 
Bruxas e Outros Escritos Políticos, em coedi- 
ção da Pontes e Editora da Unicamp.

A obra — que recebe o título de um roman
ce inacabado de Sacchetta — ajuda a entender 
o pensamento da corrente trotskista na esquerda 
brasileira e está inserida num gênero que po
dería ser chamado de memórias de militantes. 
Entretanto, não foi escrita com este objetivo, 
como revela o sociólogo Ricardo Antunes, do 
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp. Antunes fez a apresenta
ção geral do livro, elaborado pelo filho do jo r
nalista, Vladimir Sacchetta.

“Devido à escassez de material sobre a es
querda”, diz o sociólogo, “a obra tem sido con
siderada importante para os pesquisadores uma 
vez que permite reconstituir parte da memó
ria brasileira”. Junto com Edgard Leuenroth, 
Astrogildo Pereira e Octávio Brandão, Hermí
nio Sacchetta integrou uma linhagem de mili
tantes que sabia da importância da preserva
ção documental como fonte de pesquisa para 
os historiadores. “O resgate documental é o 
mérito maior do livro”, relata Antunes. 

Documentos que pertenceram àqueles mi- 
j litantes encontram-se no mais completo e ex

pressivo arquivo da memória da esquerda bra
sileira: o Arquivo Edgard Leuenroth (AEL), 
vinculado ao IFCH. O acervo de Hermínio 
Sacchetta, por exemplo, que serviu como fon
te para a elaboração de O Caldeirão das Bru
xas e Outros Escritos Políticos, é composto de 
1.064 documentos como cartas de militância, 
exemplares da imprensa operária e outros do
cumentos de organizações de esquerda, além 
de fotografias e mais de 1.500 livros que fo
ram cedidos pela família do jornalista.

O material está no Setor de Iconografia do 
AEL e refere-se à história da esquerda brasi
leira dos anos 30 aos 70. Entre os documentos 
que Sacchetta preservou está o exemplar de A

Classe Operária, jornal do então clandestino 
Partido Comunista Brasileiro (PCB), editado em 
1935 às vésperas da deflagração da Aliança Na
cional Libertadora. “E um raro exemplar, pois 
na época se vivia a total repressão ao partido”, 
diz Antunes.

Pano de fundo — O conjunto de artigos e 
documentos de Sacchetta que compõem a obra 
tem como pano de fundo a atuação dele como 
militante do partido comunista no início dos 
anos 30, até a sua cisão como partido em 1937. 
O livro apresenta ainda a trajetória do jornalis
ta no Partido Socialista Revolucionário criado 
em 1939, passando pela Liga Socialista Inde
pendente em meados de 50 até chegar ao Mo
vimento Comunista Intemacionalista nos anos 
60.

O livro está dividido em duas partes. Na pri
meira, apresenta as polêmicas de Sacchetta no 
interior do PCB. “O documento mais expressi
vo — relata o sociólogo do IFCH — é a ficção 
política inédita chamada O Caldeirão das Bru
xas, na qual ele agrega elementos importantes

para o entendimento da consolidação do stali- 
nismo no PCB e denuncia a barbárie stalinista 
no PCB”.

Inspirado em Macbeth, de Shakespeare, e 
em Fausto, de Goethe, ele começa afirmando 
que “qualquer semelhança com as ditaduras de 
Stalin e Getúlio não deverá ser levada em con
ta como mera coincidência”. Outro documento 
importante na primeira parte do livro é a res
posta de Sacchetta a Jorge Amado. Na época 
de conflito agudo entre Stalin e Trotski na União 
Soviética, Jotge Amado representava no Brasil 
a ala stalinista enquanto Hermínio Sacchetta de
fendia o trostkismo dentro do mesmo partido.

Foi assim que, inspirado em Sacchetta, Jor
ge Amado criou o personagem Saquila, em Sub
terrâneos da Liberdade, romance que trata da 
cisão partidária. “Com a nefasta posição do au
tor de defesa cega do stalinismo, Sacchetta tem 
a sua individualidade fortemente deformada e 
responde com o artigo ‘Jorge Amado e os po
rões da decência’, publicado em 1954”, conta 
Antunes. Essa parte do livro tem a apresenta
ção do escritor e militante comunista Heitor Fer

reira Lima.
A segunda parte do livro trata da experiên

cia da trajetória política de Sacchetta, do final 
da década de 30 aos anos 70. O último artigo 
do jornalista, ‘Constituinte, antes do mais’, foi 
publicado em 14 de novembro de 1979 no jo r
nal Em Tempo, recorda-se Antunes. A apresen
tação é do sociólogo Florestan Fernandes, que 
conviveu e militou com Sacchetta, e do inte
lectual Michael Lõwy, marxista brasileiro ra
dicado na França.

No final, a Obra traz uma homenagem a 
Hermínio Sacchetta, com textos de Jacob Go- 
render, Cláudio Abramo e Maurício Tragten- 
berg, possibilitando ao leitor conhecer dimen
sões da individualidade do militante político 
que foi responsável pela formação do que se 
conhece como uma escola de jornalismo. Sac
chetta dedicou 48 de seus 73 anos à imprensa, 
tendo trabalhado na Folha de S. Paulo, Diá
rios Associados, Rádio Bandeirantes e Shop
ping News. Na tentativa de construir a esquer
da alternativa no Brasil, enfrentou a repressão 
policial, tendo sido preso diversas vezes. (C.P.)

Antunes, autor da apresentação do livro de Sacchetta. O militante trotskista Hermínio Sacchetta: inéditos.


